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Biblioteca de 
«Livros 

Instrução Profissional 
escolares de consulta e instrução 

OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 

ELEMENTOS GERAIS 

ALGEBRA ELEMENTAR, por Guilherme 

      

    

  

    

vens Ferraz—1 volume de 296 p 
nas 

ARITMÉTICA PRATICA, por Cunha 
Rosa—1 vol. de 13800 

DESENHO LIN AR GEOMÉTRICO, | 
por Cunha Rosa—1 vol, 
com 292 gravuras 
EMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE, 
por João Ribeiro Cristino da Sil 
lume de 709 págs., com 041 4 

ELEMENTOS DE MECÂNICA, por 
Estanislau de Barros — 1" vol, 

de 192 

  

12$00 

          

     
Eu- 
de 

    

     

génio 
230 págs., com 141 grav 12800 

ELEMENTOS DE METALURGIA, por 
João io dos Suntos 5 rado — 1 vo- 
lume de com 20800 

  

ELEMENTOS DE 
Joseph Filler—1 
com 69 grav. é 3o estampas. 

ELEMENTOS DE JECÇÕES, nor 
João António Piloto— vol. de 405 págs. 
com 351 grav 18800 

ELEMENTOS DE QUIMICA, pela Disce- 
ção da Biblioteca de Instrução Profissio- 
nal—1 vol. de » com 73 gravu- 
«as 15800 
CRITURAÇÃO COMERCIAL E IN- 
DUSTRIAL, por Severiano Ivens Ferraz 

1 vol. de 188 favo 

FISICA ELE TAR, por Mário Veldez 
i de" 304 páginas, com 

15800 

MODELAÇÃO, por 
volume de 150 págs. 

r2$00 

      

   

  

  

    

   
  

  

GEOMETRIA PLANA E NO ESPAÇO, 
por 4. Cunha Rosa--1 volume de O,| 
págs., com 273 grav. 15800 

O LIVRO DE PORTUG por António 
Baião — 1 vol. de 220 12$00   

  

MECÂNICA | 
DESENHO DE MAQUINAS; por Tomaz | 

Bordalo Pinheiro. «30800 | 
MATERIAL AGRÍCOLA, por HH. Francem | 

da Silveira— volume de 270 páginas, | 
com 208 gravuras 15800 | 

NOMENCLATURA DE CALDEIRAS E | 
MÁQUINAS DE VAPOR, por António | 
Joaquim de Lima c Santos—1 volume 
de 280 páginas, com 423 gravuras 15800 

PROBLEMAS DE MAQUINAS, por 4n- 
tónio Joaquim de Lima e Santos —1 vo-| 
lume” de 400 com 170. gravu- 
ras 18$00 

CONSTRUÇÃO CivIL 
ACABAM TOS DAS CONSTRUÇÕES, 

por João Emílio dos Santos Segurado — | 

  

  

    

  

   

      

1 volume de 340 páginas, com 162 gra- 
vuras ; .. 17800 

ARIA E CANTARIA, por João 

  

urado — 1 volume 
158co 

CIMENTO ARMADO, por João E mílio dos 
Santos Segurado — 1 volume de 632 pá 

mílio dos Santo: 
    

   

   

  

EDIFICAÇÕES, por João Emílio dos 
tos Segurado — 1 volume de 260 pá 
com 191 15809 

ENCANAMENTOS E SALUBRIDADE 
DAS HABITAÇÕES, por João Emílio 

Santos Segurado — 1 volume de 300 
15800 

gravuras. 
  

    

  

CONSTRUÇÃO, por 
urado — 1 vo- 

com 268 gravu- 
2080: 

TERRAPLENAGENS E ALICERCES, 
por João. f 
1 volume de 230 
vuras 

TRABALHOS DE. CARPINTARIA, Ka 
VIL, por João Emílio do: ) 
rado— 1 
448 gravuras...... 

TRABALHOS DE “SERRALHARIA ct. 
VIL, por João Emílio dos Santos Segu- 
rado— 1 volume de 360 as, com 442 
gravuras .. 18800 

CONSTRUÇÃO NAVAL 

      

volume de 400 1     

  

   

      

CONSTRUÇÃO NAVAL, IV volume 
Construção de s de ferro), por 

Estan! Barros e A. 
volume de 

uras formato 
12$00 

  

   

   

  

rma- CONSTRUÇÃO NAVAL 
de mamento € 

ferro), por 

  

    
volume de 

formato 
12$00 

  

MANUAIS DE OFÍCIOS 
CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS, 

António Augusto Mendonça 1 
1 volume de 670 páginas com 715 gravu- 
ras . 25800 

CONDUTOR DE MAQUINAS, (. 
ção refundida) — 1 vol. de 396 pi 
figs. e 15 estampas. 

FABRICANTE DE TECIDOS, por José 
Maria de Campos Melo-—1 volume de 
608. páginas, com 342 g! 

| FERREIRO —1 volume de 
com 155 gravuras e 34 estam 

  

  

    

  

a edi- 
   

     

  

S páginas, 
15800      

   

FOGUEIRO, por Antônio Mendes “Barata 
e Raúl Boaventura Real —1 volume de 

om 318 gravuras... 18800 
FORMADOR E ESTUCADOR, por Jo: 

seph Fiiller—1 volume de 196 
com 66 gravuras. 

FOTÓGRAFO, por Antero Dâmaso das Ne- 
—1 velume de 204 páginas, com 31 
uras 12$09 

FUNDIDOR, por enrique 
Silveira—1 volume de 232 págin: 

  

      
     

  

   

Francem da 
, com     

  

    

104 gravuras... 15800 

VOPLASTIA, vor André Brochet, 
ão de Manuel Vé —1 volume 

o páginas, com 148 gravuras 18800 

    
MARCENEIRO, por José Pedro dos Reis 

Colai 3 com 
295 gravuras e 97 estampas 20800 

MOTORES DE EXPLOSÃO, por Antó- 
nio Mendes Barata-—1 volume de 450 p    

   NAVEGANTE, por Guilherme 
1 volume de 308 páginas, c 

gravuras . 
PILOTAGEM, por G 

1 volume de 360 pó 

   

   

vuras 
SERRALHARIA MECÂNICA, por João 

ra de Castro—1 volume de q12 
s, com 395 gravuras 0800 

  

TOPOGRAFIA E AGRIMENSURA, pelo 
capitão Guedes Vaz e tenente Mousinho 
de Albuguerque—r volume de 362 pi 
nas, com 238 g 

TORNEIRO E FREZADOR MECÂNI- 
COS, por João Sequeira de Castro —1 vo- 
lume” de 307 avi 
ras. Soo 

VOCABULÁRIO. DE TERMOS TÉCNI- 

  

vuras. 

  

   

  

COS, por Raul Boaventura Real-—1 vo- 
lume de páginas 30$co 

  

DESCRIÇÃO DE DIVERSAS 
INDÚSTRIAS 

INDÚSTRIA ALIMENTAR, por Pedro 

    

    

  

Prostes—1 volume de 180 páginas, com 
76 gravuras. a 4800 

INDUSTRIA DE FERMENTAÇÃO, por 
Henrique Francem da Silveira vo- 
lume de 180 páginas, com 72 gravu- 
ras 14800 

  

INDÚSTRIA D SABÕES E SABONE- 
TES, por António Rio de Janeiro 1 vo- 
lume de 100 páginas, com 26 gravu- 
ras 10800 

INDÚSTRIA DO VIDRO, por José Maria 
de Campos Melo—r volume de 
ginas, com 111 gravuras 

Todos estes livros são encadernados em percalina 

Pedídos à Lívraría BERTRAND -R. Garreff, 73-75 — LISBOA 

  

  

    

—E 
 



  fem 

  

Grande sucesso literário : 

1 volume de 312 páginas, brochado . 

  

À VENDA O 4.º MILHAR 

JÚLIO DANTAS 

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS — Pan e as mu- 
lheres — As inimigas do homem — Terceiro 
sexo — Jus sufragil — A mulher diplomata — 
As ideias de Madame Agata — A mulher sol- 
dado — Delegadas a Génebra — As calças de 
Eva— O eleitorado das avós — A mulher jor- 
nalista — O problema do amor — Núpcias em 
avião — Os pais-amas — O exemplo da China 
— Gentlemen prefere blondes — As revolu- 
cionárias do golf — Jurisconsultos de sáias 
— Eva standardizada — As sinistradas da be- 
leza — É preciso ser bela para ser feliz? — 
Mademoiselle Zuca — A idade dos joelhos 
— Nudistas — A dama do pijama verde — As 
sos amigas do homem ane 

- 12$00 
encadernado... 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L. 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 

DE ASSINATURA 

    

    

       

   
     

MESES 
3 6 

Portugal continental e insular 30800 | 60800 
(Registada) 32840 | 64880 

Ultramar Portu + | 64550 
(Registada) . — | 69800 

Espanha e suas colónias. — | 63800 
(Registada) . 67550 

Brasil, . d6500 
(Reg 75800 

Outros países . — | 75800 
(Registada) . — | siso 

    

A dministração-Rua Anchieta, 51, 1.º-Tisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

SALÕES DE ESTETICA E XTAMENTOS DE BELEZA 1] 
POR PROERD EAENTIFICOS E 

      
  

  

1 vol. de 286 págs., brochado . . 

| MARIA BENIGNA 
O livro de AQUILINO RIBEIRO 

Está no 4.º milhar 

Autor consagrado, de mérito incontes- 
tável, a aparição dum novo livro de Aqui- 
lino Ribeiro é sempre revestida da curio- 
sidade e do interêsse que as boas obras 
literárias despertam no público. 

MARIA BENIGNA, interessante ro- 
mance de amor, é a última produção dêste 
notável escritor, dos maiores da sua gera- 
ção. Figuras, paisagem, ambiente é tudo 
novo, tudo diferente nesta preciosa obra, 
visto que o seu autor, desta vez, transpor- 
tou para a capital os seus personagens, 
fazendo de Lisboa o centro de desenvolv 
mento da sua acção. Através de quali- 
dades singulares que esta obra encerra, 
depara-se-nos uma melancolia e um pessi- 
mismo que não conhecíamos em outras 
obras de Aquilino Ribeiro, e que trans- 
mitem à MARIA BENIGNA uma suavi- 
dade encantadora e uma modalidade inte- 
ressante na forma do eminente escritor. 

Esc. 12$00 
Encadernado. Esc. 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Cafiaspirina 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  (tir ed araras   

A saír brevemente, a 2.º edição de | 
| 

      
    

  

  

| 

Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

| organisada por um grupo de professores e homens de letras 
t 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa 
à DEE Soy 

! 1 r ipi de Dr. Sára Benoliel e Dr. Edmundo 
K » Com um prefáci r. L. Castro Frei 

ALEXANDRE HERCULANO é Sie Ee enitotação do LA Ha dale 
Um formosissimo vol. ilustrado, . .,,. 6$00 

SCENAS DE UM ANNO | | ncrssnsggor Derioa Eterasta mertrana 
DA MINHA VIDA 

E APONTAMENTOS DE VIAGEM o 1ôco DA MODA 

  

  

Coordenação e prefácio de Victorino Nemésio 

iamos meo | | MAH-JONG 

| 
Pelo correio à cobrança, mais 2600 Teoria, prática e regras do jôgo 

Li 
Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Esc. 3$00 
um 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

      
   



paira rarar nana 

OBRAS DE SAMUEL MAIA 
Sexo Forte—(* edição), 1 vol. enc. 1300; br. - 8500 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 
O novo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese 

nho dos caracteres e na mancha da paisagem beirôa dada por largos valóres, es 
tuda à figura de um homem, especie de genio sexual, (na expressão feliz do 

atra “Tanzi) de cujo corpo parece exhalar-se um fluido que attrae, perturba 
todas as mulheres.       

  

  FORTE Samuel Maia conquistou um elevado logar entre 05 es 
criptores contemporaneos. — Jutio DANTAS. 

  

   Braz Cadunha — 1 vol. br. 6s00 
Entre a vida e a morte — 1 vol enc. 12500; b) 7500 

Luz perpetua — 1 vol. enc. 12500; br. 7800   

Luz Perpetua ficará entre os romances da nossa moderna literatura como um 
dos mais belos e da mais perfeita unidade, — Elcay (Diario de Noticias). 

“Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna num simples 
capitulo. — Diario de Lisboa. 

Luz Perpetua é a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos: — 
Hemet. Arantes. 

    

Lingua de Prata— 1 vol. enc. 135c0; br. ss00 
Meu (0) menino -— 1 vol. enc. 175500; b 12500 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. -..... 10500 

  

Mudança 4º'Ares é uma rajada de ar puro. É um clarão de verdade. É uma 
afirmação latejante de vida. — Julio Dantas. 

Mudança d'Ares, livto para todos, podemos dá-lo ás nossas esposas e ás 
nossas filas, sem nos sugeitarmos a compromeiedoras perguntas. — Augusto 

cerda. 
— Mudança d'Ares é um dos raros livros de valor da geração presente, cuja 

leitura se impõe como uma obrigação, aliás muito agradavel de cumprir pelo pra- 
zer espiritual em troca. — Campos Lima. 

Mudança d'Ares é um livro são, solido, bem escrito, onde ha observação, 
ironia, critica de excelentes desejos de evangelizar a vida grande, honesta e sem 
convenções patetas. — Albino Forjaz de Sampaio. 

  

Por terras estranhas — 1 vol br. . . 4500 

Manual de Medicina Doméstica, indispensável em 
todas as casas (2a edição), 1 vol. de 958 páginas, proiu- 
samente ilustrado, encadernado em percalina- - 35500 

  

À venda em todas as livrarias 
peDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

[z 

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAL. 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIFLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 

    

    

    

Noites de 

  

desnecessarias 

TORTURAS 
Mate os mosquitos com FLIT 

O supliciante zumbido do mos. 
quito anuncia uma noite de tor. 
turas. Mas para que sofrer sem 
necessidade? O FLIT dará conta 
deste flagelo. Não espere eguaes 

a resultados de quaesquer imita- 
ções. Certifique-se de que compra 
realmente o FLIT, recusando to: 
dos os productos similares. O 
FLIT pulverisado não mancha. 
Exija a lata amarela com o sol- 

              

     

  

  

  

  rio 

DOCES E COSINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

POR 

IS ALI TA 

    

1 volume encad. com 351 págs. ..... 25$00 

La 

Depositária LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

Sede SAMUVEL MAIA 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
creair e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs», ilustrado, 
encadernado, 17$00 ; brochado, 12800 

Pedidos à .S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da: Condessa, 80 — LISBOA 
L. E) 

, 
Mésdico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

) 
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  promama 4 

Quando eles regressam a casa RE AR SD ri 

cançados o com apoio... ' Grande sucesso literário, à venda o 3: milhar. | 
| Ú Uma refeição 

deliciosa e nutri- 
tiva pronta a 
servir-lhes num 
momento. KEL- = 
LOGG'S Corn 
Flakes frescos e 
torradinhos. Não | 
é necessário cozi- 

   
aa nhar, é só servir 

directamente do pacote para o prato. Diário da grande con- | 
Bastante saborosos com leite quente ou | 
frio, podendo juntar-se frutas frescas. 1 5 ia e flagração europeia | 
para almôço, lunch ou ao deitar. Para 
si estes flocos de milho tambem cons- 

[ordem] õ 
A" venda nos bons es- po | dieser ee À ae] | cotes verde e vermelho. PEDIDOS À 

DISTRIBUIDORES : LIVRARIA BERTRAND -— 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
FIGUEIRA & ALMEIDA 
Rua da Madalena, 88 

us LISBOA R 

tituem um acepipe, leve e fácil de di- 1 vol. de 304 págs., brochado .. 12$00 | 
gerir. E um pacote dá para dez pratos. encadernado 17$00 | 

o | | 

o ig 

CORNFLAKES | CoRN = | F s 

      

  

  

      
  

    

  

Estoril-=Termas | «ravapore/ 
ESTABELECIMENTO AIDRO-HINERA 
E PISIOTERADICA DO ESTORIL INPRE//ORE/ 

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

  

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

   
Ea 

E eso BERTIRAN 
ee BRNÃO/, E 

Guiiio nO TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 - LISBOA 
Telefone E 72 S 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 
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alguns casos, a 
matéria publicadanão 

ha à concordân 
do «cu director. 

  

  

  

  

  

acto importante da quinzena 
F última, como outro não h: 

nem haverá tão cedo, ou me: 
mo nunca mais, foi o ocorrido na 
Alemanha hitleriana, de um mass; 
cre a frio, metodizado, cumprido 
por ordem do govêrno. Não lhe fal- 
tou regularidade de forma, quási se 
deu tom de elegância à crueldade, 
tal o envio da pistola, para efeito de 
suicídio, numa bandeja de prata, estôjo de 
cristal, ou talvez embrulhada em sêda. 
Um certo Nero da Roma antiga tam- 

bém usava maneiras semelhantes quan- 
do resolvia eliminar os da sua intimi- 
dade. O vêso custou-lhe ficar na his. 
tória com uma montanha de nomes feios 
em cima. Anda de castigo há quási vin- 
te séculos e ninguém sabe quando se 
achará outro que o substitua como sim- 
bolo de perversão no género humano. 
Também os russos de Lenine prati- 

caram algumas de pôlpa, em que ainda 
se fala, quando se pretende mostrar o 
tempero da bondade contida no coração 
do rústico, do operário manual pouco 
instruído, ou do intelectual sem cultu- 
ra de sentimento. A desculpá-los apre- 
sentava-se a condição de civilizados me- 
nores, com mente inferior ou rudimer 
tar. Apontava-se ainda a mescla asiáti 
ca de sangue como causa da amorali- 
dade, ou barbaria expressa nas feroci- 
dades cometidas. 

O imprevisto do fenómeno alemão está 
em partir de europeus, com pretensão a 

     

      

   

     
   

        

  

  

     

  

   

puros da mais excelente raça dólico- 
“loira, nordica, preferencial a qualquer 
outra em nobreza ctnica; e em ser o 
movimento ordenado pelos que se asso- 
mam de selectos entre os dêsse sangue 
sublimado. 

Não se entende nada e forçoso se tor- 
na apelar para a crise confusional que 
o mundo atravessa, com a alteração de 
valores, medidas, referências, outrora 
usadas, quando se queria definir o equi- 
líbrio das ideias e normalidade do pen- 
samento. Como lenitivo na inquietação 
de espírito que tais sacudidelas provo- 
cam, tem de admitir-se que as palavras 

  

   

  

   

  

perderam o velho sentido e carecemos 
de inventar outras aplicáveis ao sucedi- 

Barbaro, civilizado, do neste momento. 
culto, rude, 1 Z 
gradações na evolução mental da esp 
cie. Outrora sim. Estes diabos, saídos 
do ventre de Hitler, alteraram tudo. 
Procedem como os selvagens, ou animais 
ferozes do antigo modêlo, e no fim en- 
toam hinos à inteligência que por êsse 
caminho enveredou. 

Os que ainda contam pela medida ve- 
lha, horrorizados com o espectáculo a 
que assistiram, soltam as vozes sempre 
adotadas para “classificar actos daquela 
qualidade. Tratam de canibais os algo- 

  

    

  

    

CRÓNICA 
DA QUINZENA 

zes e sentenciadores que procederam às 
execuções sumárias, sem julgamento, 
sem qualquer formulário jurídico, den- 
tro do teor seguido no ocidente, pelos 
povos mediterrâneos europeus, de ca- 
belo e olhos escuros. E, colhidos de sur- 
preza, preguntam se a alma esquálida, 
se o sentimento fosforescente, de brilho 
metálico, próprio dos asiáticos, não te- 
ria avançado do Vistula para cá. Come- 
cam a duvidar se a Tartária e Mongó- 
lio não começarão a contar-se de ora 
avante do Reno para além. 

Perante ê modos de considerar a 
sua façanha indignam-se os responsá- 
veis que mandaram matar de empreita- 
da as quarenta e seis vítimas, prêvia 
mente convidadas a fazer o Hara-Kari 
não aceito. 

Uns chacinaram, outros aplaudiram, 
tratando de genial, heroico, redentor 
êsse episódio de laivo tibetano. Foi is: 
que causou assombro e arrepios no fio 

   

  

  
  

        

    
     

    

      
    

       
  

do lombo aos nativos de Paris, Lon- 
dres, Lisboa. Ouviram-se brados de in- 
dignação. Irritaram-se os int pidos      

  

matadores com tais manifestos. Reacção 
legítima, justificável, por parte de quem 
pode arrogar-se o direito de dizer que 
estranhos nada têm que ver com a vida 
íntima de cada povo? 

    

Isso não. Os que vêm a público dar 
espectáculo sugeitam-se ao veridicto da 
assistência. Quem vê matar, mesmo sem 
querer aponta os assassinos à execra- 
ção. Foi o que se fêz em todo o mundo 
de pele branca. 

Que esperavam êles, os que procede- 
ram à maneira dos Fu-Piang e Sing- 
-Song, na crónica do Jehol e Mandchá- 
ria, intitulados ora generais, ora ban- 
didos? 

O que mais surpreende é a revolta 
agora expressa e mais a defesa que pre- 
tendem fazer de procedimentos nunc: 
observados na Europa nos últimos 
3.000 anos de que há memória. 
Resta-nos como consolação extrema a 

segurança de que êsse escabujar sõa a 
preságio de sinistro próximo. Sem bem 
entender porquê o monstro nascido 
da violência, sustentado pela violência, 
sempre impante de grosseria cheira a 
pôdre, assemelha-se a tumor, ou abcesso 
que rebentará de súbito em seguida a 
qualquer sacudidela desastrosa. 
Como vai acabar não se sabe. O que 

   

      

   

       

  

    

   
    

  

  

se pressente é a impossibilidade de 
perdurar uma criação que: assim se 
apresenta por modo tão contrário ao 
natural dos homens nados e criados 

neste distrito do glôbo. 
Os votos a fazer são de que se de- 

more pouco a chegar o momento de 
pôr na crónica êste sumário ponto 
final : 

«Maldita seja a sua memória para todo 
o sempre.» 

      

* 

Começaram as picaretas a demolir o 
que melhor fôra não ter sido edificado, 
aquela rôlha metida na bôca da Calçada 
da Glória, por um dos numerosos. gra- 
cejadores sem espírito que Lisboa, ou o 
seu senado municipal sustentou ao ben- 
to seio. 

“Têm nascido de facto uns filhos espú- 
rios da cidade que depois se lhe meteram 
em casa, a consideram cousa sua, para 
a tratarem como roupa de franceses. 

Anceia-se por que O justiceiro arrasa- 
mento agora efectuado seja sinal de que 
os tempos mudam e emfim se começa a 
compreender a necessidade de reparar 
as injúrias cometidas contra a urbe e seu 

habitante. 
Retirado o indecoroso alpendre v 

com certeza desaparecer da Avenid: 
achos causadores do seu descré- 

dito, «Garoto - em - ceroulas», «Jógador- 
-de-chinquilho» e demais vermina. 

Não será difícil dar-lhes destino. O 
primeiro apl em qualquer encru- 
zilhada como indicador do caminho; o 
segundo coloca-se num retiro do Alto- 
-do-Pina. A seguir trat de decom- 
pôr e arrumar a colecção da Rotunda ; o 
boi manda-se para Vila Franca como 
apologia da carne que a Leziria há-de 
criar ; o cavalo pode ficar na Rua do Ale- 
crim como monumento votivo ao animal 
que por aquela ládeira acima tanto penou 
outrora a servir o lisboeta; a-mulher do 
lençol passa para o Bairro Alto, não é 
preciso dizer porquê; o homem esbor- 
rachado sob o pedregulho quebra-se a 
camartelo por conveniência de dar su- 
miço a tamanho disparate ; a cozinhe 
do espeto serve para enfeitar a entrada 
da barraca do marisco, do Luna Par- 
que; o marquês com o cão manda-se 
para um píncaro da Serra da Estrêla 
donde será visto a dez léguas de dis- 

ncia. Combina-se que representa o 
Viriato caçador de romanos e assim se 
comemora o esquecido herói lusitano. 
De longe deve ficar parecido. 

Por êste caminho ainda poderemo 
remir alguns dos nossos pecados mai 
feios e conseguir que não continue a 
dizer-se de Lisboa : 

«Terra tão bela! Que pena ser gover- 
nada por gente tão tola.» 
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Samuel Maia. 
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1 a Sagrada Escrito A arte medieval 

que era provérbio na Tepesenho de 
Palestina: «Qui inter: Aménio Augusto 

rogat, interrogent in Abel 
que, o mesmo queria dizer que, 

  

todo aquele que procurasse saber a verdadeira 
cia, a fosse aprender a Abellá, que era à 

única urbe onde havia escola pública capaz de 
a poder ensinar. O mesmo se podia dizer das 
duas cidades em que se alternou o Estudo Geral 
que, no ano de 129€, el-Rei D. Diniz, fundou no 
chamado sitio da Pedreira, junto às portas da 
Cruz e ás velhas muralhas de Lisboa, para aí se 
ministrarem as profundas ciências de cânones, 
leis, lógica, gramática, medicina e música, e que, 
dezoito anos depois, teve de ser transferida para 

  

       

    

um palácio existente na rua da Sofia, em Coim- 
bra, em virtude da súplica real nesse sentido 
dirigida ao pontífice Clemente V, com o fim de 
pôr termo aos frequentes motins ocasionados 
por os gracejos dirigidos pelos irrequietos esco- 
lares às moiras bonitas e aos pacatos pescado- 
res de Alfama. 
Segundo o historiador Manuel Severim de Fa- 

ria, Chantre e conego da Sé de Evora, este Es 
tudo estabelecido por D. Diniz, foi o primeiro 
que, na Peninsula Espanica, se criou com pri- 
vilégios Apostolicos, e a instancias de muitos 
prelados do reino que para os salarios dos mes- 
tres, ofereceram os rendimentos de algumas 
igrejas, tendo o soberano, em seu nome e no de 
tôdos, feito súplica para sua creação, á Curia 
Romana, e em consequência do que, o Ponti 
fice Nicolau IV passou as Bulas, nas calendas 
de 1290, ou sejam quarenta e quatro anos antes 
do Papa João XXI, preclaro lisbonense, as ter 
passado para o Estudo de Salamanca. 

Coube à D. Afonso IV, o Bravo, tornar a tra- 

  

     

      

   

CATEDRA DE MINERVA 

zer êste Estudo para Lisboa, e nela se 
conservou muitissimos anos, sendo de- 
pois bastante acrescentado pelo infante 
D. Henrique —o invicto filho de D. João |, 
Mestre da Milicia de Cristo, a quem se 
deve o inicio da maior Epopeia Maritima 
do Mundo —o qual lhe deu as suas casas 
sitas nas proximidades do histórico Con- 
vento de S. Vicente de Fóra, no local que, 
por essa razão, se ficou chamando Escolas 
Gerais. 
Vendo D. João Il —o inteligente mo 

narca a quem, pelo amparo que dispen- 
sou ás letras, apelidaram de «insigne Mes- 
sias Lusitano» —, «que o trafego da Corte 
e grande comercio de mercadores, natu- 
rais e farasteiros, conduziam mal com o 
repouso e quietação dos escolares, e que, 
em Coimbra, ficavam muito melhor aco- 
modados, tanto pelo sitio, que está quasi 
no meio do país, como pela temperança 
e fartura da terrap restituiu, definitiva- 
mente, á Lusa-Atênas — Rainha do Mon- 

dego, êsse Estudo ou Escola Geral, que então, 
já em plena época renascença, tomou o nome de 
Universidade. 

Para isso, emprestou o seu próprio Paço do 
Alcaçar, que depois veio a ser vendido por Fi- 
lipe 1, á mesma Universidade, e deu ao padre 
Simão Rodrigues e aos seus onze companhei 
ros, as casas € as terras precisas para constru 
rem o enorme colégio — mais tarde extincto, 
devido á expulsão da Companhia de Jesus — 
e que, segundo Pinho Leal, «formava um verda- 
deiro seminario apostólico, com sábios profes- 
sores, que ensinavam aqueles destinados às ar- 

                  

cidade de Coimbra 
riscadisimas missões no nosso vasto império 
colonial. facto que concorreu, poderosamnte, 
para a propagação do catolicismo no Ultramar, 
e para a extensão e consolidação do poder por- 
tuguês, por essas remotas regiões de 4 

Afóra êste Colégio-Maior Univers 
S. Paulo, existiam, em Coimbra, o de S. Pedro, 
o da Ordem de S Bernardo, o de Nossa Se- 
nhora da Graça de Eremitas de S. Agostinho, o 
de Carmelitas calçados, o dos Padres 
de S. Francisco, o dos Religiosos Franciscanos 
de Xabregas, o da Pedreira dos Capuchos de 
S. António, o dos Religiosos da Santissima Trin- 
dade, o dos Conegos de S. João Evangelista, o 
dos Padres Carmelitas descalços, o dos Conegos 
Regrantes de S. Agostinho, e os das Ordens de 
Santiago, de Aviz e de Cristo. 

quanto todos estes colégios se dedicavam 
à instrução da infância e da mocidade, saíndo 
das suas aulas alunos que depois fôram varões 

  

   

    

    

     

      

sapientíssimos nos diversos ramos das ciências, 
na Universidade coimbrã — então já regida pe- 
los mais jubilados lentes, nacionais e estrangei- 
ros, entre os quais avultava o nosso grande cos- 
mógrafo Pedro Nunes, seu primeiro lente de 
matemática — e mercê de muito dispêndio ré- 
gio, por tão notável fórma se alevantava o nivel 
da instrução e do ensino que, numa crónica 
coeva, se diz ela haver derramado o fruto dz 
suas luzes, pela Etyopia, Índias e Ilhas Orientai 
até os últimos fins da Terra, onde chegára a na 
vegação e comércio dos Reis Portugueses». 

Tal como publica o ilustre ulissiponense, Diog 
Barbosa Machado, Abade Reservatário da Igreja 
de Santo Adrião, do Bispado do Pórto, e mem- 
bro da Academia Real da História Portuguesa, 

  

    

    

  

Antiga 
mista   de 

Coimbra 
segundo 
estampa 

dos 
«ammales 

    
   
   



      

  

  

— Infignia Da Vniverfidade na Forma do Efta- 
tuto Liuto a. Tit. 26. $. 14. Fol. 77. 

nentíssimo Ateneu, o que tudo 
pontualíssimamente se execu- 
tou; porque convinha que a 
admiração se não empregasse 
só na bela arquitectura do edi- 
fício. Bem se póde dizer, que 
Sua Myjestade deu a mão às Le- 
tras Portuguesas, e que as le- 
vantou da queda a que as redu- 
zira a injúria dos tempos e o 
descuido dos antigos lusitanos, 
que se empregaram mais em 
pelejar do que em escrever», 

Cinquênta e cinco anos de- 

pois, o filho do Rei Magnâni- 
mo, despachava estas duas car- 
tas régias, para o marquês de 
Pombal, do Conselho de Estado 
de el-Rei D. José |, e seu pleni- 
potenciário na reforma € 
pliação dos Estatutos de tão 
famoso estabelecimento de en- 

no superior 
— Honrado marquês, meu lu- 

gar-tenente, muito presado ami- 
go. Faço saber a essa Universi- 
dade, como protector que sou 
dela, ser servido reformá-la, e 
por isso, em meu nome, farcis 
tudo, concedendo-vos todos os 

ilégios que são concedidos 
ice-reis, e ainda aqueles 

que eu reservo para mim. À 
mesma Universidade o tenha 

   

  

  

                  

Insígnia da Univer- 

  

e a fama dos progressos lite- 
rários da célebre Universidade de Coim- 
bra, não só no reino, mas por todo o 
orbe, com que à providência de El-Rei D. João HI 
restaurara esta Atenas Lusitana, florente em nú- 
mero e qualidade de catedráticos sapientes em 
todas as Faculdades; e como êste augusto res 
taurador a tinha honrado com a sua real pre- 
sença, no ano de 1550, se resolveu o rei D. Se- 
bastião, imitando o exemplo de seu avô, visitar 
a mesma Universidade, escrevendo do Paço de 
Cintra, a 26 de Setembro de 1570, ao Senado de 
Coimbra, ordenando-lhe que queria ser rece- 
bido com igual cerimonial de seu antecessor», 

ta pomposa visita, realisada a 13 de Outubro 
do mesmo ano deu origem a que o Monarca 
Desejado, ampliasse o Colégio-Maior Uni 
tário de S. Pedro, fundado por D. Rodrigo Lo- 
pes de Carvalho, Bispo de Miranda, dando-lhe, 
para isso, uma boa parte do seu Paço Real. 

Chegado o ségulo vir; um outro novo período 
fot) atinge êste instituto. Escrev 

FrangisgbPNavier da Silva, Protonotário Apos 
tólico ds tidade e Ministro da Curia Pa- 
triarcaf t, do Tribunal da Nunciatura que, «por 

          

  

  

e 

                

  

      

   

as Sbeggiia também ter arcádia, mandou cl- 
“Rei Di fio Ns por Provisão de 31 de Outubro 
de 4 eiidar uma nobre e espaçosa casã 
pará ria da Universidade de Coimbra, em 
ofgem a so, fazer pública, para cómodo e pro 
Keito dos cstndi Lançou-se a primeira pe- 
dra no dia desgábado 17 de Julho de 1717, às 
seis horas da tarde, com a assistência do reitor 
Nuno da Silva. Teles, é de muitos lentes. Aca- 
bou-se a ohya" com tanta perfeição e riqueza, 
que deixa gostósa qualquer pessoa que a vê, 
pois entfP gs Mudas linguas de tantas obras 
científicas, se” percebe a grandeza do seu egré- 
gio fundador. Para o maior número de livros, 
ampliou a cem mi! réis a disposição do Estatuto 
da mesma Universidade, que ordenava que em 
cada ano se empregafse uma-livraria por qua- 
renta mil cruzados, para aumentar a daquele emi- 

  

  

    

std 1€-—(A gua-tonte de 
Josefa de Obidos) 

assim entendido, e vos respeite 
todas as honras que vos são de- 

das, pois sois do meu real 
agrado « protecção — Palacio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, em 13 de Agosto de Rei 

Amigo, eu el-Rei vos envio muito saudar, 
como aquele que prézo. Achando-se vago e en- 
corporado na minha real coroa, o edifício que 
serviu de colégio, nessa cidade, aos proscritos 
jesuitas; e tendo prestado o meu régio assenso 
para que o vigário capitular dêsse bispado, de 
acôrdo convosco, fizesse aplicação da suntuosa 
igreja dele e de tudo o que mais necessá 
fôsse em benefício da Sé Catedral, que para ela 
deve ser transferida ; tendo consideração a que 
o amplíssimo resto daquele vastissimo edifício, 
antes fundado para ruína da cidade, dos estudos 
e do reino, se pode hoje converter em benefício 
público, dividindo-se e aplicando-se itilmente 
hei por bem que, mandando tirar o plano do 
dito edifício, façais dele, a vosso arbitrio, as di- 
visões e aplicações que mais úteis vos parece- 
rem, ou scja em benefício da Universidade, ou 
da cidade, ou das províncias do reino. E por- 
quanto sou informado que 

  

   

  

      

    

      

   
  

nas minas do castelo dessa 
cidade, e nos amplos ter- 
renos que se acham no 
recinto dele, há todas as 
comodidades para sc esta- 
belecer o observatório, e 

para se fabricarem todas as 
casas e oficinas necessárias 
para a habitação dos pro- 
fessores de astronomia, dos 
seus adjuntos e para os 
guardas dos instrumentos 
ópticos: hei, outro sim, por 
bem, que possais aplicar as 

        

    

D. João HI, protector das letras 
universais. reci bendo um lnro 
das mãos dum retreuso — (Gra 

vura de 1523, feita em Lishoa) 

    

ILUSTRAÇÃO 

ditas ruir € terrenos ao dito observatório, 

mandando fabricar todas as obras que julgar- 
des necessárias, Para os sobreditos fins, hei 

por bem conceder-vos as mesmas faculdades, 
com que fui servido autorizar-vos para o es- 

novos estudos que nesta 

  

  

tabelecimento dos 
Universidade mandei fundar pela minha carta 
de 28 de Agosto próximo passado, e dos quais 

ós tendes feito até ao presente, e fareis daqui 
em diante, o bom uso que as longas experiên- 

as da vossa prudência, do vosso zélo e pré 
timo, e de vosso amor ao meu real serviço, 
me fazem esperar. — Escrita no Palácio de Ma- 
fra, em 11 de Outubro de 1772. — Rei. 

Agora, anotados os pontos culminantes da 
evolução da nossa máxima cátedra de Minerva 

que ainda hoje se reje por êssc estatuto pom- 
«Risonha terra, 

    

  

    

  

balino—, sintetisemos Coimbra 
formosa, Eden mimoso, gentil, onde os prados 

  

são de rosa, onde as água são de anil> 
Coimbra é a cidade rica do santo corpo do 

seu Rei primeiro, remotamente fundada pelos 
povos colimbrios, vindos com os galo-celtas, 
trezentos e oito anos antes do nascimento de 
Jesus Cristo ; a antepassada Almedina que, com 
brio e honra, foi guardada pelo seu nobre 
alcaide Martim de Freitas — figura encarnante 
de toda a lealdade portuguesa. 

Coimbra é o recanto ruidoso, de esturdi 
gargalhada, por onde se perdem os corações 
das tricanas e dos estudantes: e o ninho florido 
de apaixonados troveiros, que, em noites luaren- 
gas, quando o poético Mondego se prateia, por 
entre as frondas do Choupal, vão cantar ao 
desafio com o gorgeio dos rouxinois! 

Coimbra é o berço de sete monarcas e a côrte 

dos nossos reis iniciantes, engastada cum precio- 
sas pedras românicas, góticas, renascentes e 
barrocas; e o lugar venerado em que, no seu 
velhinho Mosteiro de Santa Clara, repousa Santa 
Isabel — modelo das Mais, das Esposas e das 
Rainhas, em cujo regaço o pão alvo dos seus 
pobres se transformou em perfumadas rosas, e 
que, sendo o bemdito fruto de Aragão, 
vado orgulho de Portugal ! 

Coimbra é, finalmente, a terra de encantos, 

evocadora da meditação e da saudade, das lágri 
mas e dos amores, onde ocorreu a seguinte tra- 
gédia 

— Na córte do rei Afonso IV, não constituia 
segredo, haver o arcebispo de Braga, D. Gon- 
calo Pereira, consorciado, a ocultas, em Bra- 
ança, o herdeiro da Coroa, com a formosíssima 

do aristocrata galego, D. Pedro Fernandes 
Castro, a qual, viera para Portugal, como dama 
de honor da desventurada Dona Constança, a 

   

    

    

          

  o lou- 

     

    

       

consorte daquele Principe Real que, 
nante, foi O justiceiro para os bons,     
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e o cru para os maus, e do qual, ao se- 
pultar-se, com severas pompas, abeirado 
da mulher que, em vida, tão ardente- 
mente amára, o povo, num aí   gustioso 
lamento, disse: «Tal Rei, ou nunca ha- 
véra de nascer, ou nunca havéra de    
morrer». 

Sabedora a Rainha Dona Brites, da 
tenebrosa trama que se urdia contra a 
indefeza Inês, aconselha seu filho, a pôr 
em seguro recato de Espanha, a senhora 
que tanto estimava, por muito temer 
que, a maldade dos juvenis pala 
Diogo Lopes Pacheco, Pedro Coelho 
e Álvaro Gonçalves, meirinho-mór, aca- 

    

ianos, 

  

basse por vencer a bondade que sem- 
pre reconhecera em El-Rei, seu ma- 
rido. 

Por demais confiar no coração dos 
os que rod 

quiz D. Pedro ouvir o bom conselho de 
sua mãi, € tanto que, ao raiar a alva de 
um sereno dia de Jan 
jado, carinhoso, os tenros filhos, e sô- 
frego, a meiga espo: 
cupado, com seus falcociros e mais os 

   cortez     vam seu pai, não 

    

ro, após ter bei- 

  

, se foi, despreo- 

  

O priminvo timuto da Ra nha Santa ha. dei, pasrocira da ci. 
E dide 

e 

Aspecto das salas da 
Brblioteca da Univera 
sidade de Coimbra, 
obra de D. João V 

seus monteiros, 
para delongada 
caçaria, em mui 
distante coutada. 

s posta em so.        «Estava a linda 
cêgo, naquele en     

no de alma lêdo e 

cego», quando alguém afeiçoado, lhe 
veio contar todo o âmago da dura ver- 
dade. 

Presto, arrostando com o perigo 
traiçoeiro da caminhada, logo ela foi 

até o altivo Alcaçar de Coimbra, para 
aí, bem junta aos degraus do trono, 

com sentidas lágrimas, demover um 
coração rebelde, com comoventes 

  

  

  

  

  

    

rogos, abrandar as iras de um severo 
  espírito, — com presença de inocentes 

netos, enternecer uma alma rispida 
de avô. 

O Rei a rece- assassínio de Inés de 
be, arrogant Castro — (Segundo uma 

is? e gravura de Desenne, du- e agres- ma edição dos Lusíadas 

  

    
sivo, e lhe lança às faces, esta palavra de pre- 
gunta: 
—A que vindes, Senhor: 
Inês, a seus pés ajoelhada, numa atitude de 

Mater-Dolorosa, abraçando-se a seus filhos que- 
ridos, como a querel-os escudar do fulminante 
olhar do pai, dêsse que, em tão grave momento, 
longe estava para a poder defender, assim lhe 
responde 

    

  — Rei, Senhor meu Pai!... Suspendei; não 
me mateis a mim, porque, a vosso filho matais, 
ferindo êste meu triste coração!... 

-.. Que culpa tenho cu, de amar tanto cá a 
dentro do meu peito, o vosso filho?... 

-.. Mulher frágil, quem não a desculpará de 
ser amada e rendida por tão excelente Prin- 
cipe?... 

Dize, o que dirá de ti, a posteridade, se 
com vis conjuras, fizeres derramar o meu pal- 
pitante sangue?... 

- Lembrai-vos, que eu sou a filha 
daquele vitorioso D. Pedro Fernandes 
de Castro, —o da Guerra— e que, nas 
minhas veias, corre o mesmo sangue 
real que das tuas!... 

Estes Infantes que aqui vos tra- 
go, são vossos netos: Se, pelo crime de 
vol-os dar, me tirais a vida, matai-os 
também, não fiquem estes pedaços de 
alma minha, no logar de onde me arran- 
cas a minha alma inteira!... 

agora, só mais vos tenho a di- 
zer, que podeis atravessar-me à vonta- 
de, com os punhais dos vossos merce- 
nários; mas, se o fizerdes, crêde que 
Inês não morrerá, porque ela viverá, 
sempre, no coração de tcu filho Pedro, 
e êsse, cá ficará, para desagravar o 
Amor, a Esposa e a Rainha! 

Triste epilogo!... Dias depois, a mal- 
dade humana via a sua maior apoteose 
Todos os humildes campanários das er- 
midinhas brancas, bem brancas, dos sau- 
dosos campos do Mondego, tangiam, lú- 
gubres, a finados. Era os algozes verdu- 
gos palatinos que, na dôce mansão do 
apaixonado D. Pedro, à beira de ino- 
centes frutos de um casto amor, sem 
penas nem remorso, tinham assassinado 
a pobre Inês, Colo de Garça. 

    

          

  

  

E. Raposo Botelho. 

      

   
   

  

    
      

        
     
         
     
      
      
       
    
    
    
     
     
      
     
           

      



A morte de madame Curie 
uma grande figura de ciência 

morte de Madame Curie, personalidade 
A científica do maior relêvo, causou, 

como não podia deixar de ser, à mais 
todo o 

  

profunda 
A sua vida de 

consternação em 
mundo. acrifícios pelo pro: 
gresso da ciência e os extraordinários ser- 
viços prestados à humanidade sofredora im- 
punham o seu nome como um dos mais 

  

gloriosos da nossa época 
Madame Curie era polaca de origem, 1 

  

naturalizara-se francesa pelo seu casamento 
com o professor Pierre Curie que veio a fa- 
lecer em 190, em Paris, vitimado por um 
desastre de viação. 

  

Colaborou sempre estreitamente com seu 
marido em trabalhos de investigação cien- 
tífica. A cla se deve, porém, em parte a 
orientação dêsses trabalhos. Discípula d 
Becquerel, pôde apreciar de perto 

dêste a extraordinária descoberta 
nde 

    

g químico francês sôbre as 
propriedades radiantes do urânio. 
Seduzida pelas vastas perspectivas 
que essa descoberta deixava ante- 
ver, instigou seu marido a prosse- 
guir as 

  

investig: oi assim 
   

  

que os esposos Curie foram levados 
do conhecimento de que as proprie- 
dades radiantes são extensivas a 

  outras subst:   ncias, o que lhes per- 
mitiu alargar o campo das pes- 
quisas 

Após um labor exaustivo, os dois 
sábios 

  

baram por descobrir um 
novo elemento a que deram o nome 
de rádio. Restava isolá-lo e isso era 

  

tarefa sumamente difícil. Quando a 
morte veio pôr termo brutal à 
carreira de Pierre Curi 

  

as pesqui- 
se obtinha 
  

sas iam avançadas e j 
do minério de pechblenda 

  

  

uma      

substância 

    

As 
depois na prática industrial, pondo 
disposição dos sábios quantidades apre- 
ciáveis 

tanto, a ac 
tecidos 

  

aplica 
mento de 

começon a ser 
recebeu o nome de 

homenagem à ilustre mulher de ciência 

que 

rádio. 

ções de seu marido, dando assim 
uma admirável continuida 

suas descobertas entraram 

mais 

   
   

                

   

    

   

      

   

        

   

      

   
   

        

arís: 

  

À que era o brometo 

me Curie prosseguiu as inves- 

sua obra 

  

tempo 
  

Entre- 
sôbre 

dêsse novo elemento. 
da 

  

radiações     
vivos fôra estudada e levara 

conclusões. A 
trata- 

do cancro 

imprevistas 
» dessas 

  

radiações no 
certos tumóres « 

tentada com êxito e 
«curie-terápia 

  

em 

a tom    ra possível. 

    

  
  
  

      

em cosa : À ilustre mama: A lustre O mundo inteiro 
   acompanhaa deseu Mada- 

marido. no labor S torio da Sortome me Curie, distin- 
n guindo-a com as 

so Lao: Madame mais altas honra- 
Curie quando da 
descoberta do 

radio 
rias. Era dou   

  

«honoris causa» de 
muitas agremia- 

ções científicas. Em 1911 recebeu 
o Prémio Nobel de Química. Fazia 
parte do Instituto de Cooper: 
intelectual da 

  

    
o nosso país é repre- 

dr. Júlio Dantas. 
Em 1920, foi aberta uma subs- 

ções, onde 

  

sentado pelo sr 

  

crição pública nos Estados Unidos 
para aquisição dum grama de rádio 
que lhe foi oferecido pai 

    

prosse- 
guir nas suas investigações. Nove 
anos depois, as mulheres norte- 
americanas repetiam a oferta, para     

Mad ime Curie 

  

  

receber qual Madame Curie 
atravessou o Atlântico. A popu- 
lação dos Estados Unidos apro- 
veitou êsse ensejo para lhe fazer 
uma recepção apoteótica 

  

Publicou uma extensa série de 
obras, onde se encontra a essên- 
cia do seu aturado trabalho, como 
sejam: pesquisas sôbre as proprie- 
dades magnéticas dos aços tem- 
perados;- isotopia, e elementos 
isotopes, « em especial um com: 

“Tratado da 

-setividades, em que reuniu todos 
recolhidos até 

Rádio-   pletíssimo 

os conhecimentos 
à sua época. 

Fundou em 
Instituto, de 

adeiras de 

Paris, em 1919, O 
Rádio e criou as 

radiologia e electrologia mé- 
Medicina 

    

ca da Faculdade de daquela 
capital 

Apesar da sua idade avançada — 77 anos 
Madame Curie morreu vítima da sua dedica 
ção à ciência. Sucumbiu a uma anemia per- 
niciosa provocada pelos est cansados 

  

pelas radiações que descobrira. Deixa duas 
filhas, Helena e E 
continua os trabalhos de 

O entêrro da ilustre 

, a primeira das quais 
seus pais. 

mulher de ciência 
efectuou-se com a maior modéstia, em cum- 

vontade da defunta. Só isso, 
de resto, impediu que a França lhe fizesse 
primento da 

funerais nacionais, propósito que o Govêrno 
abandonou a pedido da família 

  

milhares de 
condolências recebidos de tôdas as partes do 
mundo, figuravam os da Comissão Executiva 
da Junta de jo Nacional e do Instituto 
Português de Oncologia 

De entre os telegramas de 

Educa 

   



ILUS 

  

TRAÇÃO 

Uma obra de grande utilidade: 

“Manual de Medicina Doméstica” 
pelo dr. Samuel Maia 

oxo tôdas as artes, também a de viver 
assenta em bases científicas que lhe dão 
rumo e consistência. Neste caso inter- 
vem a biologia, a higiene, a medicina 

com os seus dados para mostrar O uso a fazer 
do corpo, seu emprêgo e possibilidades, modo 
de prepará-lo robusto, de conservá-lo em vigor. 
Procura-se conhecer 0 que conduz ao deteriora- 
mento, à ruína, os males que podem afligi 
para serem evitados. 

Assim tem de aprender-se a utilizar os diver- 
sos órgãos e funções, dentro da medida que a 
sua estrutura indique, sem forçar uns, ou des- 
leixar o emprêgo de outros. 

Todo o presente livro se destina a fornecer 
elementos para estabelecer êsse programa, que 
bem se entende impossível de meter em fórmu- 
las rígidas 

Nos capítulos anteriores mostra-se a necessi- 
dade de proceder com inteligência no desempe- 
nho de todos os actos da vida. Os princípios 
gerais de que se tomou conhecimento, sujeitam- 

e a condicionalismo pessoal, dada a variabi 
dade dos organismos a que se aplicam. Não 
existem dois corpos vivos de identidade per- 
feita; menos ainda existem dois homens que 
são os corpos vivos mais complexos e diferentes 
da natureza, de condição inteiramente igual. 

Por isso a arte de viver difere de um para 
outro e, no mesmo, de momento para momento 
cada qual tem de estudar a sua própria, servin- 
do-se dos conhecimentos que as ciências subsi- 
diárias lhe oferecem. 

O problema toma feição especial, mercê de 
inúmeras particularidades ocasionais. Há tempos 
e modos que marcam limites ao emprêgo do 
organismo de que dispomos, A idade, o clima, 
a estação, o desenvolvimento intelectual, a cons- 
:ituição física, a índole sentimental, imprimem 
carácter distintivo ao uso que se faz do alimento, 
do movimento, depois do coração, estômago, 
sexo. 

As regras gerais aqui delineadas servem ape: 
nas para cada um escolher a lei particular de 
que se servirá na prática corrente. 

Às páginas precedentes trataram dois pontos 
que por assim dizer fecham o ciclo da vida ani- 
mal : o alimento e o movimento. Bem se sabe 
que muitos sêres mais altamente colocados na 
escala zoológica acham dentro dêles confinada 
tôda a sua existência. A função sexual, que 
também constitui uma das actividades impor- 
tantes nos sêres vivos, pode não se exercer nos 
animais superiores. Não quer dizer que ela 
deixe de actuar poderosamente, à termo de 
preponderar sôbre as outras, ou de imprimir-lhe 
ritmo especial. 

No homem, mais do que em outro animal, à 
hipótese se verifica com insistência notável, E 
tanto que em muitos chega a parecer que tôdas 
as actividades dependem daquela e se lhe subor- 
dinam. Para isso influi um elemento, nas outras 
espécies nulo, constituído pela inteligência. 

Esta singularidade é que torna o homem di- 
verso e áparte dos outros animais, porque, 
usando-a, êle consegue vencer e corromper o 
instinto, ou secreta sabedoria, ministrada pela 
natureza aos séres vivos que cria. 

Mais não precisamos para mostrar a necessi- 
dade de procurar uma regra de exercício inte- 
lectual e um modo de entender o momento 
sexual no curso da vida. Analisaremos a seguir 
êsses dois pontos, depois do que se verá qual 
deva ser 0 estatuto referente às diversas idades. 

O horror à morte exacerbado pela inteligên- 
cia fez nascer o anceio, da sobrevivência e da 
longa vida. Para satisfazé-lo se formaram reli- 
giões, teorias, práticas, a que não faltou nenhuma 
extravagância. Tem-se inventado tudo, desde as 
Pirâmides faraónicas até ao Espiritismo, ao ouro 
líquido, ao licor gerontocomista. Sábios e char- 
latães se ocuparam em descobrir a pedra filoso- 
fal que abriria à humanidade a fonte de Juventa. 
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Com êsse maravilhoso elixir se 
evitaria a velhice e a morte, pelo 
menos a primeira. 
Lembram-se de tudo. O ouro, o 

mercúrio, as plantas venenosas, os 
animais peçonhentos andaram em re- 
tortas e almofarizes, ora torrados ora 
cozidos, destilados, sublimados. Feit 
ceiras, alquimistas, ocultistas, pagaram 
na fogueira purificadora o crime de 
procurar a receita da imortalidade 
que seria também a da felicidade. 

Não conseguiram nada. Tamanho e: 
frço e perigo algum proveito deixa- 
ram, menos o procurado À incógnita 
da longa vida legada pelos medievos 
aos modernos, dêstes aos contempo- 
râncos, permanece inviolável. 

De tempos a tempos aparece a no- 
tícia de que mais um se atreve a apre- 
sentar a solução que escapou a Pará 
celso, a Boerhave, depois a Brown- 
-Sequard, por fim a Voronoft. Pouco 
depois declara-se o rebate falso. 

Temos então de reconhecer que 
até hoje a ciência não apresentou 
nada de útil à conservação da mo- 
cidade, ao afastamento da velhice 
Também não. Há alguma coisa de 

sério e bem experimentado que se recomenda 
como. eficaz. Tal receita quando bem aplicada 
rende saúde, vigor, dilata pois a mocidade, afasta 
a velhice e torna-a menos desgraçada. 

Não é segrêdo nenhum contido em pilula, 
licor ou injecção renovadora. Diz-se em duas 
palavras, Consiste em fazer um uso racional da 
vida, o mesmo se adopta para com a fortuna. 
Tudo se resume na arte de gastar. 

Quando de um capital se consome apenas o 
rendimento. êle mantém-se por tempo indef- 
nido. À vida aceita bem o paralelo. Pode go- 
zar-se dispendendo apenas O juro, ou entrando 
no próprio. Numa ou noutra hipótese, difere 
muito a sua duração. 

Analisemos em que consistem as variantes. 
A velhice define-se anatômica e fisiolôgica- 

mente por uma alteração dos tecidos que com- 
põem os órgãos e correlativa deficiência funcional. 

      

  

    

          

1 Livraria Bertrand acaba de editar um 
litro precioso: «Manual de Medicina Do- 

| mésticas. Assina-o o dr. Samuel Maia, fi 
gura- marcante na medicina portuguesa e 

| homem de letras de reconhecida reputa- 
| ção. Trata-se duma obra ondê se ensina 

a proceder imediatamente, antes da ch 

    
     

      
gada do médico, no caso dum ferimento 
grave, duma queda, duma dór repentina, 
dum desmaio, etc... Tem conselhos admi- 

sóbre enfermagem, 
nostrando como sc põe uma ligadura e 

como se faz um penso. É um livro indi: 
pensável numa casa, pois é um guia que 
define e diz como se pode fazer o trata- 
mento das doenças. Insere também a des- 
crição do corpo humano e quais os cuidados 

| a seguir na defeza da saúde e da longer 
dade. Indicando o título de alguns dos 
seus capítulos, melhor dizemos aos leitores 
da sua ulilidade : Higiene — O alimento — 
Arte de viver — Enfermagem — Socorros de 
urgência — Farmácia doméstica — Ensaio e 
tratamento das doenças. O sr. dr. Samucl 
Maia, que subscreve ésse voltme, que está 
profusamente ilustrado, é uma autoridade, 
Os seus vastos conhecimentos de medi- 
cina e a sua clara mancira de descrever 
ssuntos puramente médicos, emprestam 

a» «Manual de Medicina Domésticas um | 
=alor ainda maior. Dessa obra, damos nesta | 

ágina dois trechos do capítulo «Arte de | 
era. | 

    

   e inslruçõ 

  

     

    

   

      

    
    

          

       

Dr. 

  

Samuel Maia 

Ossos, músculos, articulações, artérias, nervos, 
células glandulares modificam-se ao longo do 
tempo, pelo uso. No geral endurecem pela inva- 
são, com acréscimo do volume e consistência, 
da argamassa neutra, chamada tecido conjuntivo 
que à natureza emprega na construção do edi- 
fício orgânico. 

Cada peça estruturada do corpo é formada 
por parte nobre, funcional, composta de células, 
e outra constituída por material de suporte. Há 
as células do ôsso, do músculo, nervo, figado, 
pancreas, que desempenham um papel no acto 
complexo da vida, e há o tecido conjuntivo que 
apenas serve para mantê las na sua posição. 

ta última substância prolifera mais ou meno: 
depressa; à medida que se desenvolve, esmaga 
células e assim reduz a capacidade funcional 
dos órgãos a que clas pertencem. 

Essa evolução faz-se com mais ou menos de- 
mora segundo à quantidade de agentes provo- 
cadores ou irritativos que a excitam. 

Conhecem-se os piores, mais agressivos. São 
ácidos, venenos substâncias tóxicas introduzidas 
ou formadas no corpo. postas em circulação no 
sangue. Para combater êsses inimigos há defe: 
sas constituídas por fermentos, células especiais, 
reacções eliminatórias. Estabelece-se pois uma 
luta. que tanto mais intensa c violenta fôr, mais 
depressa conduz à fadiga os encarregados de 
sustentá-la. O próprio tecido conjuntivo aumenta 
para proteger a célula. E tanto a protege que 
acaba por abafá-la 

Àssim nos convencemos que para retardar a 
hice temos de poupar as células à agressão 

dos elementos acima mencionados, a fim de cv 
tar que os defensores se extenuem e vão redu- 
zindo ao mínimo os elementos nobres que têm 
de proteger. 

Já estamos percebendo como a velhice aparece 
precoce nos que dão franco acesso aos tóxicos 
e retarda nos que procuram evitar o seu contacto. 
Os limites deste mínimo e máximo são extensos. 
Há velhos de trinta anos; há jóvens de oitenta 
em 

Dentro do que acaba de apontar-se em esbôço, 
decorre todo o problema, ou se quizermos, o 
drama da longevidade. 

Resta indicar as fontes produtoras dos vene- 
nos que irritam o conjunto e acabam por sufocar 
a célula, para completar o panorama da questão, 
Êsse descritivo que ocupa extensos volume: 
quando se procura tratá-lo com pormenores, tem 
de aparecer aqui em nota sumária, ou simples 
enunciado. 

  

    

  

    

    

  

  

  

  

   

  

  

    

    
        

Samuel Maia. . 

 



78 gorridas de motos e automóveis no Parque Eduar 
s pelo Automóvel Club de Portugal e 

foi ganha p« 
da prova e 

   



  

Negócios Estra 
ueça; encareçai da França é Inglaterra: dr. 

  

      
     

      

   
   

  

   

            

   

  

   

    

   

    

   

   

EXPOSIÇÃO DHARTE FRANCESA 

A baixeld6ermain 
que pertenceu deóôrte portuguesa 

está exposta ao pública 

      

        

termina com a que, em 
à João Antônio da Silva, de Bari 
D. Vicente de Sousí Coutinho, 
naquela cidade deste 17 

xador à partir de Abr 
        

  

    

  

     no Museu de Arte Antiga 
    
     ope cneiomador de at que fo a ma 

e tera ma 
Gomo obras de 

           

    
ado à nossa inicia porque passou durante parte do século xx a 

  

       

          

   

       imente parte da 
ctualmente no pa das Arte               

  

             

flog vandalsmos e car grande e é 

                 
           

   

O esffem do imperador exfado do Br 
tendo. sido compradas na Casa da Moeda, 
daquela capital, pelo pai de Mo Burat, quando, 
tá foram levadas para serem fundidas 

  

maio, embora 30 tivesse vindo para Portuga, mais” tande, com E ”       

       

  

   

    

   

   

um dos melhores ar 
tístas da especialida- 
de ma época, Pade. 
loup, em marroquiaa vermelho do Levan- 
com ferros especiais. 
que cram pr 
dado de D. cada volur E 
entado de” forma 

panhado de” um in. 
dice de todos os 
lente 

o, superior bom 
gosto e saber que 

   

  

    
  

Mis, que poder 
    

e e 
ent —em que avulta a 

mai, gue pertença, da Casa 
mlenas de peças ripuscimas 

  

iquele conjuneto 
único. no. mund 
é dispersou de 

  

     
E Não é isso porém argumento decisivo no quatro num só volume, 
caso? Talvez. Scja porém como for, o facto é — Rembrandt e Callot, 0€      

  

às de Barocei, Cherubinh. sari e Vespaciano Skade.      
   

  

        

      

      

  

que se continuamos à ão e exposto, o segundo dos dois vo is, For, am ves, realizar do secundários como (ste lumes consagrados à obra fera, fo            
   de, a de coincidir com uma série de 

s que dão luz à alguns dos mais im ie TS mes problemas relativos is peç Aee ate prá ttuem Drecisamente o fulcro iso “pós gia rn Eras ar x ge ee me 7 Continua-se, é certo, à ignorar as vicissitud 

     

    
tudo o que é únicos pudemos identificar até 

caparam ao grande terramoto de 17: 
por estarem casualmente fôra da Bibliotéea               do dado, componado do ar dr Jo de 

e Erponição de Arte Proncera José de Figueiredo.    ntação refer 

    



ILUSTRAÇÃO 

O MAJOR-AVIADOR PINHEIRO CORREIA 
ASSUMIU O COMANDO 

do Grupo de Esquadrilhas de Aviação da Amadora 

  

CABA de ser nomeado coman- 

dante do Grupo de Esqua- 
drilhas de Aviação de In- 

formação, com séde na Amadora, 

o major-aviador sr. Pinheiro Cor- 
reia, que é hoje um dos nomes 

mais em evidência nos nossos 
meios de Aeronáutica. 

Trata-se de um aviador com 
uma larga e brilhante fôlha de 

serviços, onde avulta a interes- 
sante viagem à Guiné Portuguesa, 

em companhia do seu camarada 
e grande amigo capitão Sérgio da 

Silva, viagem que foi executada 
com método e segurança, o que 

muito contribuiu para o seu com- 

pleto êxito. 
Num avião velho fez-se a via- 

gem com grande rapidez, pois 
realisou-se uma “étape» por dia, 

sendo o regresso também por via 
aérea e caracterisado pela rapidez 

que as qualidades do aparelho 
permitiam. 

No comando do Grupo Inde- 
pendente de Aviação de Bombar- 

deamento, de Alverca, pode di- 
zer-se que Pinheiro Correia se 

revelou um chefe, não apenas sa- 

bedor, mas também orientador, 

  

Não foi uma “performance,, um 
“raid» triunfal, mas uma viagem 

de instrução, realizada com tôda a 

regularidade, o que permitiu aos 

pilotos de Alverca tirar dela todo 
o proveito, quanto a tirocínio de 
vôo e instrução geral. 

Há dias Pinheiro Correia foi 
nomeado pelo sr. general Daniel 
de Sousa, governador militar de 

Lisboa, para o comando do Gru- 
po de Esquadrilhas de Aviação 

de Informação, com séde na Ama- 

dora. Deixou assim o distinto avia- 
dor, o comando da sua unidade 
de Alverca, para assumir o da sua 
congénere da Amadora. 

É de esperar que Pinheiro Cor- 
reia realise no seu novo cargo, 
uma acção tão interessante e útil 
para a Aeronáutica, como aquela 

que soube desenvolver no seu úl- 
timo comando, 

A posse foi uma cerimónia sim- 

ples. Pinheiro Correia chegou de 
avião à Amadora, passando desde 

logo revista às fôrças do aerodro- 
mo. Depois, na sala do comando, 
trocaram-se breves saudações, re- 

cebendo o novo comandante os 
cumprimentos da oficialidade. 

disciplinado e disciplinador. O Grupo de 
Bombardeamento deve-lhe muito, quer 

no campo da instrução, quer no de ape- 

trechamento e melhoria de serviços. 

Ultimamente o major Pinheiro Cor- 
reia, organizou e chefiou um cruzeiro de 

cinco aviões de Alverca a Espanha e a 

Marrocos. Esta viagem premeditada com 

segurança e método — como todas as or- 

ganizações a cargo do 
É E O novo comam 
ilustre aviador — marcou cane da Ama- 

E dora passundo 
como um grande êxito  revistaão desta- 

camento do Gr 
para o Grupo de Alverca. pode Aviação 
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ILUSTRAÇÃO 

Na Câmara Municipal 

A distribuição de prémios 

das Festas de Lisboa 

   



ILUSTRAÇÃO 

Campainhas! 
Campainhas! 
Campainhas! 

S franceses têm uma frase para de- 
finir feições dispares de alma e 
de corpo, que às vezes se juntam 

no mesmo indivíduo: — “Ou la vertu 
va-t-elle se nicher!, — que se pode pa- 
rodiar assim: — “onde a beleza vai abri- 
gar-se!, 

o caso de Anastácio Fernandes, tí- 
pica figura dos pisos alfacinhas. Este 
homenzinho baixo, gorducho, com a sua 
pansazinha de pacato burguês, esconde 
dentro do seu envólucro modesto uma 
grande alma de artista dada a tôdas as 
expansões de arte, e vibrando de en- 
tusiasmo com a mais apagada demons- 
tração de beleza. 

O seu espírito, ávido de sensações, 
anda sempre à cata de qualquer coisa 
que lhe dê o arrepio artístico que só es- 
colhe os eleitos que se levantam acima 
da camada vulgar que tantos seres en- 
globa e pairam lá no alto, à espreita do 
ideal. 
Quem se não lembra dêsses coches 

aristocráticos onde as belas lisboetas pas- 
seavam o seu delicado perfil, e que saíam 
do deposito de carruagens que Anas- 
tácio tinha ali nas Portas de Santo An- 
tão, exactamente onde hoje se abre o 
Arcádia? 

Eu tive de lá, assim como a saudosa 
Angela Pinto, um coupê aturado, com 
cocheiro e trintanário de flamantes far- 
das, que custava cem escudos por mês! 

Bons tempos! Hoje nem êsse coupê 
pode ser substituído por um simples 
“palhinha, . 

E que elegância emprestavam os carros 
do Anastácio, de fogo- 
sos cavalos ricamente 
ajaezados, à mais in- 

Algumas das nume- 
rosas campainhas da 
preciosa colecção 

r 

significante burguesa com pruridos de 
aristocracia! 

Lo) 

A par do seu armazém de coches teve 
sempre o Anastácio Fernandes a sua casa 
de móveis antigos em tôdas as modali- 
dades dos séculos idos, para satisfazer a sua 
ânsia inextinguível de sensação artística. 

Porque não se imagine que êle acumu- 
lava arte só com a mira no ganho. Não. 
Anastácio gozava com a vista de tão im- 
pressionantes provas da habilidade do 
homem e do seu espírito inventivo. E 
ainda hoje êle, que já não tem os seus 
carros e os seus cavalos, destronados 
pelos mal cheirosos cavalos-motores dos 
autos, passa algumas horas diárias, em- 
bevecido na contemplação dos seus mó- 
veis antigos. 

A sua residência particular está tam- 
bém recheada de preciosidades, desde a 
sala D. João V até ao escritório do mais 
puro estilo império. 

Mas, onde a paciência e o gôsto do 
coleccionador mais fortemente se impõem 

  

   

O sr Anastácio Fer- 
mandes — o coleciona- 
dor de campanhas — 
com a nossa colabo- 
radora Mercedes 

Blasco 

à nossa admiração é 
no grande número de 
campainhas que se es- 
tadeiam em duas bem 
trabalhadas vitrinas. 
Chama logo a atenção uma delas, es- 

tilo do tempo de Frederico, o Grande, e 
provavelmente pertença sua, que em | 
tras gravadas no bojo faz votos pela feli- 
cidade do Kaiser. 

Figurinhas de saxe, que nos recordam 
a época galante da Pompadour, ladeiam 
pesadas campainhas de bronze e ferro, e 
tôdas elas têm um som tão harmonioso 
e vibrante, que nos traz à memória os 
Sinos de Corneville, e dão-nos vontade de 
lhes pegar e cantar, como na célebre 
opereta de Planquette: 

  

Digue, digue, digue, 
Digue, digue, dom, 
Toca, toca, toca, 
Faz ouvir teu som. 

Recordações notáveis simbolizam três 
delas: uma, representando um vagabundo 
agarrado a um pau, foi achada nos es- 
combros da Baixa, por ocasião do terra- 
moto de 1755; outra, representando uma 
tricana do tempo da Severa, oferecida a 
Anastácio por êsse belo espírito que foi 
Vicente Arnoso; e mais um porco em 
bronze que ganhou o primeiro prémio 
na Exposição de Paris, oferta do bri- 
lhante poeta Mário Artagão. 

Antes da despedida da interessante vi- 
sita por convite do amável colecciona- 
dor de tantas obras de paciência e arte, 
noto ainda uma cópia minúscula do pri- 
meiro sino que se arvorou numa igreja 
na Califórnia na “Missão, de Riverside, 
e para lá foi levado por um português. 

Anastácio, nunca farto de arte e de be- 
leza, contempla, ainda enlevado como no 
primeiro dia, o amontoado de preciosi- 
dades que são o encanto do seu delicado 
espírito. 

Mercedes Blasco.



  

morte imprevista do moço se- 

À cretário geral da Junta de 

Educação Nacional, comoveu profun- 

damente os meios intelectuais portu- 

gueses e muitas entidades estrangei- 

ras, com as quais Simões Raposo 

estava, por suas funções, relacio- 

nado. 

Professor auxiliar da Faculdade de 

Medicina de Lisboa, honrava: êste 

lugar pelas suas altas capacidades, 

qualidades pedagógicas e espírito in- 

vestigador. Desde muito novo dis- 

tinguira-se por excepcional amôr da 

ciência e gôsto pelo estudo. Iniciára- 

-se, ainda estudante, na investigação 

  QUE 

Sines 
QUE A MORTE LEM 

  

laboratorial e realisára trabalhos, jus- 

tamente apreciados aqui e no estran- 

geiro. O seu nome era dos poucos 

que atravessára as fronteiras e que 

atestava a colaboração portuguesa no 

esfôrço universal, por alargar o conhe- 

cimento da natureza. 

A Embriologia e a Patologia expe- 

  

ILUSTRAÇÃO 

RA 
ESSOR 

RAPOSO 
OU AOS 36 ANOS 

    

rimental, devem-lhe contribuições va- 

liosas. A acção de Simões Raposo na 

Junta de Educação Nacional, para 

que fôra nomeado em 1929, era ge- 

ralmente conhecida. Poucos sabiam, 

porém, que êle fôra o seu principal 

criador, como veiu a ser o seu grande 

animador. À sua incansável e inteli- 

gente actividade se de- 

vem os principais servi- 

ços que a Junta tem 

podido prestar à cultura 

portuguesa e dos seus 

esforços ficou o necessá- 

rio impulso para asse- 

gurar a continuidade da 

grande obra que êle prin- 

cipiou. Entre aqueles ser- 

viços destacam-se os que 

prestou à expansão da 

língua e da cultura por- 

tuguesas no estrangeiro. 

Luiz Simões Raposo 

nascera em Lisboa, em 

15 de Abril de 1898. 

Morreu a 11 de Maio 

do corrente ano, portanto 

com 36 anos apenas, dei- 

xando a todos os que o 

conheceram funda saii- 

dade por êsse incansável 

e inteligente trabalhador 

que ao grande talento e 

competência com que 

exerceu as suas funções, 

juntava a mais generosa 

bondade. 

A. Celestino da Costa. 

Quadro do pintor Martinho da Fonseca) 
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e 
exHo deante de meus olhos, real, vestida 

de scisma e de verde esmeralda a paisa-   

  

gem botticellina de Coimbra, fundo de 
painel gótico, mancha extática de re 

tábulo religioso, paisagem de mors-amôr e de 
tristesa, nos luares argenteos, desmaiados e so-   

brenaturais, nos apolíncos meios dias, nos cre- 
púsculos onde o sol que tomba sobre as marge 
do rio tem fundos de Veronezo e diz nas córes 
morrentes um voluptuoso adeus á alma. Coimbra, 
a antiga, a que foi saudade, a que andou ao colo 

    

dos poetas, dos sonhadores, dos artistas, dos pe- 
regrinos da ilusão, a Coimbra que foi a leda ma- 
drugada de Camões, que foi a noiva ideal de Antó- 
nio Nobre, morreu, tenho a impressão de que se 

   

finou no braços da nossa última quimera desfeita. 
A Coimbra que ho to,     é paisagem e ex-y 

a Coimbra que é um brinquedo no regaço da 

  

nossa infância, a Coimbra que se fecha na pe- 
numbra azul dos crepúsculos em escarlata e tinta, 
essa não foi a cidade que meus olhos ves 
de perfeição, essa não é a imagem que eu tenho 

  

am 

sempre acesa e viva, e eterna, na minha vitrine 
de saudades. Leinbrando aspectos, lembrando 

  

paisagens, lembrando pormenores, olhos deslum- 
brados de cio, corpos esbeltos como arbustos, 
lembrando capas rôtas, lembrando quartos em 
desalinho, lembrando tudo que foi alma, que 
viveu no palco da minha alma — sentindo de 

   

novo, viva, real, a paisagem que eu vejo de 
longe, tenho a impressão de que se desfaz cinza 
nos meus dedos frios! 

Tenho a impressão de que puz um crepe sobre 
a minha juventude, tenho a impressão de que 
ha um veguiem em meu sonho. Margens verdes 
de rio tranquilo, virgens de velas pandas, écos 
de sinos nostálgicos, tricanas ensaiando o corpo 

18   

O edifício da Universidade re. 
Rectindo-se no rio Mondego 

Foto Rasteiro, publi- 
cada na «História. 
da Literatura») 

M BRA 
na romaria declembrança 

de volúpia, manchas de casario a prumo, aquêle 
estudante que passa levando abismos nos olhos, 
tudo o que foi paisagem, tudo o que foi alma, 
tudo o que a meu lado andou   m scisma, em 
abandono, em sortilegio, em colóquio de sent 

  

dos — tudo se sepultou em mim mesmo, tudo 
tombou no abismo do meu sonho. Ha ainda cre- 
púsculos que vejo de novo, mi 

  

eres que vêm 
á romaria da minha lembrança. saudades que cu 
arranjo em bouquet, mas tudo morreu, sinto que 
tudo morreu, sinto que a minha mocidade se 

  

perdeu nos luares que fôram extase, se embria- 
gou nos crepúsculos que fóram alma saudosa, 
sinto que a minha infância se perdeu no último 
ráio de sol que beijou a cabeleira verde dos 
jardins. 

Eu, nós, os que vivemos lá o sonho mais belo 
da glória, fômos os últime 
as despe 

  

estudantes, démos 
idas a Coimbra, a últi 

  
     imbra. 

Nas imagens dos poemas, na missanga rítmica 
da frase, em tudo, 

  

na 

  

nós pusemos sortilé 
sonho « enternecimento. 

gio e oiro, 
  

  

Eu perdi noites para 
vêr Coimbra na luz dealbante e branca da 
nhãs, sent 

  

ma- 
Coimbra tombar no crepe da noite, 

enviuvar-nesse luto nocturno. 

  

Ha tcos, paisagens, aspectos, mancha 

  

que 
me perseguem como espectros, que me enchem 
de mêdo, que me dão um desejo sobrenatural 
e sortilego de fugir de mim mesmo. 

Em tudo a senti, latina, alma de Florença 
Sanatório para almas doentes, templo pagão para 
o sentido profano dos corpos que se vestem de 
ternura e de cio. Para todo o estudante, para 
toda a alma que em Coimbra viveu, em doi 

  

  

em alguns anos da sua mocidade, Coimbra apa- 
rel 

  

e hoje, como um espectro, o espectro da 
minha, da nossa juventude subjectivada na pai- 
sagem enferma, na curva azulinca dos montes, 
no colorido esmeraldino dos seus 

Alma encantada, Coimbra é um e 
paisagem, 

  

      

um luar de sempre, é uma tricana 
com olhos de sacerdotisa virgem, que oficia o 
seu desejo. Coimbra é um lenço de cantigas, 
é um lenço de saudades atado ao colo do luar. 

  

Arrastando uma capa rôta, escrevendo uma 
noite inteira, sobraçando um poema, possuindo 
uma tricana, namorando a paisagem doente, con- 
fortando com os olhos a scisma das noites en- 

  

luaradas, em Coimbra todos sômos príncipes 
sem principado, todos temos na lapela do orgu- 
lho uma arquídea de       angue, todos vivemos em- 
balados, acarinhados pela quimera, por êsse 
fluido arôma, que veste a juventude de exalta- 
ção e de enteio. A minha juventude galga sé- 
culos, e, como a luz que num instante nascendo, 
beija fontes escondidas, jardins Horindo de 
arôma, montes azuis, lagos quietos, casais e 
telos, oceanos e túmulos — a minha saudade, 
tem saudade das saudades que outros, mais além, 
mais longe, tiveram na encantada roca do tempo. 

A : mões, Sá de M 
randa, Antero, António Nobre, tantos," tantos, 

graram Coimbra, deram-lhe a flôr mais bela 

  

  

      

     
  

    

a sua vida, a flôr mais bela do jardim da lem- 
brança, a rosa     ul, o descjo de ficarem com os 

  

seus nomes presos á clausura eterna — e cu 
sinto, galgando o passado, vindo desde a infância 

ótica de Coimbra, da Renascença, do Roman- 
tismo, do sonho nirvanico de Antero, eu sinto 
que Coimbra é um jardim de lembranças, que 
guarda sempre almas semelhantes e irm 

  

    

  

almas



que «e vestiram de sortilégio e de encants 
mento. 

  

Por mais que eu queira pintar Coimbra, arran- 
jar para a tela da minha lembrança, as melhores 
tintas, as melhores saudades, Coimbra não se 
pode pintar, ou, para a podermos pintar, temos 
que a tornar mítica, helénica, pagã, cheia de 
símbolo pagão. Guilherme Filipe, pintor, tem um 
quadro que pinta Coimbra, a última. Junto à 
margem do rio, ha corpos nus, uma mão que 
segura uma anfora, a paisagem surpreendida, 
a vida a latejar, de instante a instante, nas tintas 
sortilegas do painel. E eu vejo o pintor, do meio 
do rio, com olhos de esmeralda a namorar, à 
lar a alma pagã da cidade, junto ao rio tranquilo, 
sem barcos, sem velas pandas: . - 

   

      

jo- 

  

Oremos por Coimbra; nós fômos os últimos 
estudantes. Um, dois, começou a debandada e 
eu vejo, sinto Coimbra, sempre encantada, sem- 
pre ao colo do luar. O luar anda a possuir a carne 
azul da noite, ha uma claridade tão grande, tão 
sobrenatural na alma, que eu sinto tudo diferente 
em minha volta, tudo fechado deante do seu de- 
sejo peregrino, de correr mundo. 

O luar em Coimbra pesava em mim, como um 
túmulo, hiante, abismal, e o mundo, o mundo- 
-além, cidades, vida, ruido, movimento tudo era 
desejo de cerrar as pálpebras, de sonhar a vida 
inteira como no soneto de Santo Antero. 

Tive horas de abstração, de isolamento, de 
audade, uma saudade sem forma e sem nome, 

tão grandes, tive horas tão cheias de abismo e 
de elevação, que andava sonâmbulo dentro de 
mim mesmo, e sentia a minha alma toda vestida 
de tristeza. 

Nessas noites, só, alheado, vendo a cidade a 
scismar tão triste, é que eu senti que a minha 
Coimbra, a Coimbra dos meus sentidos, era a 
última, à mais diferente de todas. Nessas ho- 
Tas é que eu queria então todo o mundo para o 
meu sonho, queria todo o mundo para palco 
do meu drama sem fim e sem nome. 

    

      

A velha cidade universitaria 
vista do ar 

(Foto do major-aviador 
Pinheiro Corre 

  

    

A lareira da mocidade morreu, sinto-a morrer, 
em chamas azuladas, moribunda: 

    

gora surge 
a vida que é o reverso do sonho mais belo e mais 
juven! 
Começou a debandada, agora Coimbra para 

   

nós é um jardim ao crepúsculo todo cheio de 
flôres emurchecida r 

  

     ; apanhar essas fólhas € re 
em saudade à sua alma de sempre, encantada, 
cheia de sortilega paisagem e de beleza paga- 

na. Na eterna mutação do tempo, tudo su- 
às almas mais eleitas outras almas se 

sucedem. Na missa profana da minh: 

  

      
lembran;     

eu quero reviver Coimbra, andar com ela em sau- 
doso colóquio, é lembrar crepúsculos, aspectos, 

  

manhãs de Via Latina, os Gerais com o sol ao 
alto, no decote azul e branco da manhã 

  

essas 
manhãs de sol outonal que em Coimbra tem 

  

um arranjo cénico de artista decorador, e, 
quando vista do alto, a cidade, se esbate nos 
montes todos agasalhados no azul-esmeralda do 
horisonte. 

Aqui e além, dispersos, poetas, doutores, artis- 
tas, desiludidos, mimados pela vida, vítimas da 

  

  

vida, começa agora a subir-se a encosta rude e 
agreste do egoismo, o sonho começa a perecer, 
a tremeluzir e sente-se que outra vida ha-de 
nascer mais victoriosa e mais humana. 

Nas suas colinas verdes, nos seios dos montes, 
na água do Mondego, a cidade de D. Inês, a ci- 
dade da Rainha Santa, espera a primavera para 
o milagre das flôres, Outros olhos mai 

   

    

  

   móços 
hão de ver a cidade coroar-se de flôres, como 
um jardim se corôa de vício e o mar junto às 
práias, se corda de espuma em renda. 

  

    a primavera de estudantes do Estudo 
Geral de El-rei D. Diniz já morreu e eu sinto 

r more, never more sôbre a minha juventude 
   

  

  sinto que Coimbra morreu nos braços do 
sencantamento, sinto que alguem anda a ron- 

dar em volta da minha quimera, sinto a vida a 
bater imperiosamente á porta da minha alma. 

Os últimos abencerragens do seu espírito, da 
perturbação helénica e religiosa, dispersaram 

ados pela rude lufada da realidade. Olho o 
passado morto, olho o além, ponho a alma em 
murmúrio e sinto, num sortilégio, que não tenho. 

  

     

  

E gere ÍT 

ae 

ILUSTRAÇÃO 

  

saudades de Coimbra, de Coimbra-a-última, da 

  

que está egoistamente e irmâmente mais perto 

da nossa juventude, Tenho apenas saudades de 
mim mesmo, quando menino e moço, como na 
novela de Bernardim, saí de casa de meus pais... 

Coimbra dos jardins vestidos de verde, a 

  

Coimbra dos chorões tombantes, a Coimbra das 
fontes e dos crepúsculos escarlates e de bruma, 
a Coimbra da lenda e das primaveras botticel- 
linas morreu para a geração que à abandonou 

ursos, agora só resta lem- 

  

que findou os seus 
brá-la, trazê 

Do rio Mondego a paisagem é um fundo de 

    

a ao colo da memória. 

painel florentino e tem longes de Veronezo e 
bruma, de neblina e azul desmaiado. Do Pio a 
paisagem é um fundo de vitral e a cidade um 
sonho gótico, que os nossos olhos sonham acor- 
dados e quiméricos. Da encosta do Hospital e 
da 

extende num fundo de cenário incomparável — 
s suas varandas hirtas, todo o panorama se   

em branco e verde, num diptico de desmaio e 
de esperança, até se azular todo sôbre os cara- 
puços verdes dos montes da Lousã, à esquerda. 
E' Monte Arroio, é a Cumcada, são as monta- 
nhas da Lousã com a sua touca azul-forte, esfu- 
mando-se, desmaiando nos longes, tendo gra- 

    

    

duações de neblina e gase, de fluído e extase, 
é caírem no além do horisonte, abismo de côr 

Santa Clara, do Seminário, da 
varanda da Universidade, Coimbra é 
cidade que dorme, a cidade antiga, e 

  

  

indefinida. De     

    
pedra que puzessem sôbre um tapete esmeral- 

  

dino onde o silêncio diz a sua profana missa, 
onde tudo se extasia em ternura saudosa e à 

música dos longes e das coisas adormece leda- 
mente os sentidos no encantamento da paisa- 
gem, dum verde que parece sobrenatural, onde 
os nascentes tem um diluvio de oiro, onde os 

meios dias são alacres como gritos de sol, onde 
as tardes são ditirambos à luz e onde os crepiús- 

  

culos, em funda resa, tombam sobre os seios dor- 
mentes dos montes, sobre a paz bucólica dos va 

renidade quieta do burgo, sobre 
a revolta cabeleira verde dos jardins. 

    
les, sobre a s 

  

Correia da Costa. 

 



panorama dum grande pôrto 
como o de Lisboa, com seus cais 
animados e florestas inextrincá- 

veis de mastros, evoca no espírito, com 
irresistível sugestão, a imagem de longas. 

€ escuras raizes duma flôr monstruosa 
que é a cidade, mergulhadas na água em 
busca dos elementos nutritivos indispen- 
sáveis à vida da planta. 

Há cidades que vivem longe do mar 
ou dos rios, como há ervas que se sus- 
tentam milagrosamente sem água e tiram 

    
apenas do ar o que lhes é necessário para 
viver. Mas é junto à água que a vegeta- 
ção é mais densa e luxuriante, que as 
cidades são mais vastas e opulentas. 

À primeira vista, um pôrto, com sua 
rêde de docas, muralhas e cais, não é a 
parte mais bela duma cidade, como a 
raiz não é a parte mais formosa da planta 
Mas tem, à semelhança desta, o encanto 
duma vida intensa, duma actividade ines- 
gotável e útil. E revelará a quem o pers- 
crutar, com olhos de artista, belezas igno- 

radas e suaves. 
Alguns quilómetros atrás, 

o rio salta ainda descuidado 
as reprezas, ocupado apenas 
em acariciar na passagem 
salgueiros e choupos e em 
rolar seixos pelas margens 
verdejantes. 

Mais adiante a corrente 
avoluma-se, As águas come- 
cam a abrir-se ao sulco das 
quilhas dos barcos. O rio 
familiariza-se com o ho- 
mem 

Ao aproximar-se da urbe, 
o rio deixa-se contaminar 
pela civilização. As suas 
águas, que se tornaram es- 
curas e lodosas, espraiam-se 
mais, retardando a marcha, 
e carreiam já um número 
maior de embarcações. 

Vem por fim o pôr 
f, 0 rio colabora decidida- 
mentecom o homem. Infiltra- 
se pelos canais e docas, bate 
mansamente nas muralhas, 
é as suas correntes líquidas 
abrem-se dócilmente à pas- 

    

RAIZES 

E a cidade, que mergulha no rio as raizes 
curas dos seus cais, suga nêle uma parte ca 
derável do seu sustento. Barcos de pescad 
trazem ali O seu peixe, arrancado às ondas n 
luta difícil. Navios, procedentes de todos cs 
cantos do mundo vêm depôr junto aos cais 
quanto é necessario à satisfação das necessid 
que a civilização criou. As vagas, que se repa 
tem já domadas de encontro às muralhas, ofered 
no seu dorso um meio fácil de comunicação. 
as águas, revoltas e sombrias, do pôrto pergi 
intenso e produtivo, o tráfego marítimo do mi 
moderno. 

Há portos que têm um passado brilhante ei 
ioso. O de Lisbôa é um dêles. Sôbre a sua st 

fície líquida, que o Sol mancha de côres 
vogaram, há quatro séculos, as caravelas ed 
que partiam à conquista da Terra. Teve depd 
seu período áureo, abatida a supremacia de 
neza. Era então o empório mundial, 
Iência. Aqui vinham aportar as naves que trá 
dos mais remotos cantos do glôbo, as esp 

s, Os tecidos delicados, as pedrarias raras 
metais preciosos. 

Os tempos passaram e o seu poderio decli 

CIDADE 

fApezar do seu incompreensivel afastamento do 
b, 0 lisboeta conhece e aprecia a fisionomia di- 

é animada do seu porto. Para a mocidade, 
A especial, êle é um dos lugares predilectos de 
são. Quem há por af que nos seus tempos de 

não tenha furtado uma tarde ao cumpri- 
o de deveres fastidiosos para ir passear para 

docas? 
Esta preferência justifica-se. É que no seu con- 
plo de aspectos variados os cais e docas dum 
nde porto oferecem um espectáculo de incom- 
vel pitoresco. 

/À obra do homem alia-se à da natureza e com- 
Bia. Ao revolvê 

&, à tarde, o Sol pinta de tons violáceos, con- 

fasta com as silhuetas erectas e rígidas dos guin- 

Estes que estendem no ar o braço possante. Na 

parada das docas dormitam barcos de fórmas 

fiadas. Os seus mastros erguem-se para o céu e 

jam com o cordeame uma rêde intrincada que 

Enbra vegetações monstruosas. 
Jo largo, uma fragata, com as velas retezadas 

pelo sopro do vento, desliza sem esforço e o seu 

  

Na bruma da tarde, a silhueta dum tran- 
satlântico que manobra para acostar toma 
proporções fantásticas. 

Nas horas em que o labor do porto é 
mais intenso, ergue-se no espaço a can- 
ção barbara do trabalho, composta dos 
ruídos mais diversos, dominada aqui e 
além pelo ronco poderoso dos grandes 
paquetes ou pelo silvo estrídulo dum re- 
bocador. 

A' medida que a tarde cai, os ruídos 
esmorecem, as sombras alongam-se e re- 
fletem-se trementes na água 
eternamente irre'quieta. O 
Sol, inchado e vermelho. de- 
saparece na linha indistinta 
do horizonte. Pelos navios 
ancorados tremulam luzes 
que rebrilham em linhas 
inuosas de fogo na super- 

fície escura das ondas. 
Mas além destes aspectos 

pitorescos, outro factor 
acresce ainda a poesia dum 
porto de mar: É que para 
lá da linha brumosa onde o 
Sol baixa, e os navios se 
transformam num ponto es- 
curo que acaba por desapa- 
recer, existem outros conti- 
nentes, raças e línguas estra- 
nhas, um mundo novo por 
onde apetece viajar. E O 
português, que, como ne- 
nhum outro povo, sente o 
nostalgia do desconhecido, 
gosta de se entregar ao 
prazer melancólico de pers- 
crutar o horizonte, que 
talvez nunca chegue a ul- 

    

trapassar, e de povoar as regiões, que 
para além dele se estendem com as ima- 
gens brilhantes geradas seu espírito de 
meridional. 

Está nisto tudo, a beleza quási mística 
dum grande porto de mar. E se alguem 
dela duvidasse restar-nos-iam como argu- 
mentos as fotografias de Horácio Novais. 
que ilustram êste artigo, e que, melhor 
que as palavras, descrevem alguns aspec- 
tos da vida laboriosa do porto de Lisboa. 

Manuel L. Rodrigues 

   



  

maior descoberta até hoje realizada 
em matéria de arte cinematográfica 
é sem dúvida a dos desenhos ani- 

mados. Por ela conquistou o "écran, um 
modo novo de expressão, o mais fluídico 
e plástico de quantos se conhecem. 

Nêsse mundo fantasmagórico feito de 
traços lineares, a que a fantasia do dese- 
nhador dá vida, a arte evade-se de tôdas 
as convenções da lógica e dos limites 
acanhados da matéria. Tudo ali se move, 
se mistura, se desagrega, se transforma, 
numa indiferença total pelos velhos pos- 
tulados matafísicos, pelo princípio da 
causalidade e pela lei da gravitação. 

E porque é assim, nos desenhos ani- 
mados o inesperado surge a cada passo, 
reveste os aspectos mais invulgares, os 
prodígios sucedem aos prodígios e de 
tudo isso resulta o riso que, — pretendem 
alguns filósofos — é a reacção humana 
ante o imprevisto quando êste não traz 
consigo consegiiências funestas. 

Nestas condições a excepcional popu- 
laridade dessas pequenas obras primas, 
verdadeiros contos de fadas para adultos, 
é perfeitamente explicável. Não só elas 
proporcionam um espectáculo alegre 
como representam um meio ideal de 
evasão, espécie de válvula de segurança 
que nos ajuda a manter o equilíbrio en- 
tre o mundo interior de fantasias impos- 
síveis e o outro, antagónico e limitado, 
das realidades presentes. 

Dentro do cinema, os desenhos anima- 
dos constituem uma arte independente. 
Como tal têm as suas “estrêlas,, seres 
fabulosos que vivem aventuras absurdas, 
mas que a despeito da sua irrealidade o 
público conhece e admira. E dêstes imagi- 
nários actores o mais célebre é o Rato 
Mickey. 

Mickey é uma figura querida em todo 
o mundo. A sua fama não se limi 

    

América, onde di- 
zem existir 800 clu- 

bes de admiradores seus que reúnem 
cêrca de um milhão de filiados. Á se- 
melhança de Charlot, com quem se 
poderia estabelecer um longo paralelo, 
Mickey não 
falaeé, por- 
tanto, uni 
versal. Daí 
o ser co- 
nhecido nos mais variados pontos do 
Glôbo, na Alemanha pelo nome de 
Mickey Maus, na França por Michel 
Souris, na Espanha por Miguel Rato- 
nocito ou Miguel Pesicote, na Itália por 
Michele Jopolino, na Grécia por 
Mus e no Japão 
por Miki Kuchi. 
Em Portugal é e 

ficará sendo conhe- 
cido por o Rato 
Mickey, dada a re- 
lutância que mani- 
festamos em adaptar 
as designações es- 
trangeiras à nossa 
língua, única razão 
que pode ter levado 
a pôr de parte o 
nome simpático de 
o Rato Miguel. 

A vitória incon- 
testada do Rato Mi- 
ckey sôbre tantos 
dos seus concorrentes deve-se, em grande 
parte, às excepcionais faculdades do seu 
criador Walt Disney. Mas deve acres- 
centar-se que êsse êxito foi favorecido 
por circunstâncias específicas do pró- 
prio desenho por êle criado. O rato é, 
de facto, um animal que reune as cara- 
cterísticas mais indicadas para 0 fim em 
vista. Fraco, sempre em luta com 
migos muito mais poderosos, forçoso 
lhe é suprir pela astúcia a sua inferiori- 
dade física. Habituado ao convívio do 
homem, os seus costumes adquiriram 
certa humanidade. É possível que Walt 
Disney ao lançar pela primeira vez no 
papel o seu famoso desenho, não tivesse 
avaliado tódas estas circuns- 
tâncias propícias, Mas é incon- 
testável que beneficiou delas 

De resto, a preferência de 
Walt Disney pelo rato teve 
motivos que êle de boa von- 
tade revela. Em 1020, o cria- 
dor de Mickey ganhava a sua 
vida como desenhador de pu- 
blicidade duma emprêsa co- 
mercial. Trabalhava de noite e 
frequentes vezes ouvia o ruido 
dos ratos que procuravam afa- 

  

    

    

        

O RATO 
artista de primeira categoria do 

nosamente entre os papéis do escritório 
os restos dos lanches dos empregados. 
Mal prevendo o que o futuro lhe reser- 
vava, Walt Disney começou a interes- 
sar-se pelos pequenos roedores. Conse- 
guiu capturar alguns, chegou a reunir 

  

dg ondas Mi doze numa gaiola e 
dedicou-se à tarefa 
de os domesticar. 
Um deles, em especial, mostrou-se tão 
dócil que passeava sôbre a prancheta 
enquanto êle desenhava. Foi assim que 
começou a fami 
tos do curioso animal, 

  

  

  

        

    
Disney conseguiu reunir um pequeno ca- 
pital que empregou na produção de de- 
senhos animados, arte que já há muito o 
tentava. Mas os negócios correram mal. 
e com os 40 dóla- 
res que lhe restavam, 
Walt decidiu partir 

MICKEY 
mundo dos desenhos animados 

para a Califórnia acompanhado por seu 
irmão Roy. Foi êste que assumiu a diree- 
ção financeira dos empreendimentos. 

Os primeiros tempos foram difíceis, 
Era preciso vencer tôda a espécie de di- 
ficuldades. Surgiu então o Coelho Os- 

      

waldo que alcançou 
certa nomeada. Mas 
Walt não se dava 

por satisfeito. O coelho parecia-lhe ani- 
mal pouco expressivo. E foi então que, 
recordando velhas simpatias, lhe ocorreu 
a idea de criar um rato, animal sagaz 
e simpiticamente débil. Em 1928, o novo 
personagem exibia-se pela primeira vez 
no cinema. 

A estreia foi modesta mas o público 
acentuou tanto a sua predilecção por êsse 
imaginário artista, que a emprêsa de Walt 

Disney se desenvol- 
veu rápidamente, 
Trabalhador infati- 
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gável, dotado dum O ergisrado, rornto 
superior espírito de. Fmpeliz ap Td do 
organização, o de- 
senhador conseguira aperfeiçoar os seus 
métodos de trabalho e os dos seus co 
laboradores de molde a reduzir ao mí 

dei ola 
r exaus- 

tivo que 
representa 
a ordena- 

ção de seis a oito mil desenhos dife. 
rentes por cada película. 

Tódas as dificuldades pareciam ven- 
cidas, quando o aparecimento do fono- 
cinema. veio criar novas exigências no 
público e pôr, ante os productores dos 

filmes de desenhos 
animados, outros 
obstáculos ainda 
mais terríveis. A so- 
norização dum filme 
dêsse género repre. 
senta, na verdade, 
uma soma de traba- 
lhoincalculável, Pode 
dizer-se que o som e 
as imagens, antes de 
serem conjugados, 
têm de ser reduzidos 
a abstracções mate- 
máticas de modo que 
a sua coincidência 
seja perfeita. 

Por outro lado, ha- 
via um mundo de sons e ruidos a explo- 
rar. Nas regiões maravilhosas dos dese- 
nhos animados é forçoso que tudo tenha 
o mesmo carácter de fantasia cómica e 
absurdo grotesco. O som não podia fugir 
a êste princípio. E o leitor sabe, decerto, 
como nos filmes do Rato Mickey êle 
surge estranho e irreal, subordinado ao 
ritmo inconfundível das imagens. 

Mas Walt Disney não limitou a sua 
actividade a esta criação que bastaria 
para o celebrizar em todo o mundo. 
Imaginou também as suas conhecidas 

infonias loucas», obras primas de espí- 
rito e harmonia. Como se não fôsse bas- 
tante ainda introduziu as córes nos seus 

desenhos e obteve assim os 
mais admiráveis efeitos. As 
suas últimas produções, quási 
tôdas baseadas nas lendas in- 
fantis da Inglaterra, oferecem 
sob todos os pontos de vista, 
um conjunto de perfeições que 
as faz julgar insuperáveis. Mas 
Walt Disney pertence ao nú- 
mero dos homens que nunca 
desistem de se exceder a si 
próprios. E cada novo filme 
seu reserva-nos uma surprêsa. 

      

    

  

Entretantanto, Mickey, animado pelos 
colaboradores do seu progenitor, con- 
tinua uma carreira sensacional. A garage 
devoluta, onde pela priméira vez surgiu 
na superfície branca do papel, transfor- 
mou-se num vasto estúdio, aparelhado 
com. material moderníssimo, onde um 
exército de desenhadores repete infatiga- 
velmente a imagem célebre. 

É da racionalização do esfôrço que 
depende, em grande parte, o êxito desses 
pequenos filmes, e assim, os seus produ- 
tores defendem-se da concorrência ocul- 
tando certas fases técnicas do seu traba- 
lho. Por êsse motivo, pouco se pode dizer 
sôbre a elaboração dessas películas cujos 
dez minutos de projecção representam o 
produto duma actividade enorme, Em 
todo o caso, sabe-se que os desenhos são 
em geral feitos sôbre celuloide, a fim de 
ser aproveitada uma imagem para outra 
que lhe suceda, apagando-se apenas os 
pontos do desenho em que deve haver 
movimento. 

O orçamento de Walt Disney para o 
ano corrente prevê 31 filmes, dum custo 
total de 160.000 libras. Por aqui se vê a 
extensão que a iniciativa modesta dos 
dois irmãos, Walt e Roy, adquiriu em 
pouco mais de seis anos. 

Deve no entanto reconhecer-se que 
spara esta prosperidade muito contril 
«ram as boas qualidades do Rato Mickey. 
Todos os produtores americanos inve- 
jiam, de facto, a sorte de Walt Disney 
«que trabalha tranquilo sem ter de dis- 
«eutir aumentos de salários com os intér- 
spretes dos seus filmes. Porque, creiam 
«ou não, O simpático ratinho, a despeito 
«da sua fama crescente, recolhe todos os 
«dias ao tinteiro tão docilmente como da 
sprimeira vez que de lá saiu. E dizem que, 
«estes exemplos de modéstia são raríssi- 
imos lá por Hollywood. 
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A POESIA PORTUGUESA 

  

      

  

Santo 
António 
A: Maria é a mais louçã 

Das môças da sua aldeia: 
Tem o frescor da manhã 
E a alvura da lua cheia. 

Que graça tem os seus olhos 
Tão buliçosos, tão pretos! 
Que linda a saia de folhos 
A beijar-lhe os pés inquietos ! 

As suas frescas risadas 
Têm um som de prata fina. 
Guarda a luz das madrugadas 
Sua bôca pequenina. 

O seu conjunto é perfeito 
Mas há tempo — que seria? — 
Que o coração no seu peito 
Não socega noite e dia! 

E que a caminho da fonte, 
Num dia de claridade, 
Deu com o Toino da Ponte 
Vindo há pouco da cidade. 

Maria, quando escutou 
Seu amor de maravilha, 
De alegria as mãos juntou 
E... deixou caír a bilha. 

Desde então, junto aos relvados 
Da fonte sonóra e fria, 
Vão falar dois conversados : 
O Toino e mais a Maria. 

Ouve-os a lua encantada 
Num entêvo e brilha... brita... 
Beija o Toino a namorada 
Que, ao fugir-lhe, partea bilha. 

Mais leve que o seu desejo 
Vai o tempo de corrida : 
Cada dia mais um beijo 
E uma bilha mais, partida. 

Depois a Maria chora 
As suas bilhas quebradas : 
“Meu bom Santo António, im- 

[plora. 
Ponde-mas já concertadas !n 

O milagre rotineiro 
A aldeã suplica em vão, 
Que o santo não é oleiro, 
Mas vêde; em compensação, 

Ao vêr o enfeitiçamento 
Do amor que os unia, 
Fez depressa o casamento 
Do Toino e mais da Maria 

Virginia Mota Cardoso. 
(Do livro «Rosal em Hora) 
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A poetisa D. He- 
loisa Cid 

A poetisa D. Nita (Do livro «Lago A poetisa D. Nít tiro 

E Y 

VARINA 

'OMO é bonita aquela rapariga 
que grita num pregão sereno e forte, 

tão coleante e loira como a espiga 
embalada, de tarde, ao vento norte! ... 

Como é bonita aquela rapariga! 
Deixa na rua o sensual recorte 
duma onda ligeira... E sob a giga 
tem mais ternura a graça do seu porte. 

A sua voz, monotona, arrastada, 
traz, no entanto, um grito d'alvorada 
que na poesia do meu ser estua ! 

E, na faina do dia moirejando, 
ela talvez nem saiba que vai dando 
tanta luz, tanto sol a esta rua ... 

LAGO AZUL 

ILÊNCIO. Hora de sonho, hora sagrada 
hora de tôdas as evocações ! 

Cresce p'ra mim a noite, imaginada 
ante-visão de tôuas as visões... 

Meus olhos veem longe... Iluminada 
a Terra resplendece entre clarões. 
Um chôro a'água, numa voz magoada, 
traz á noite o embalo das canções. 

Coalhado de estrélas, na paisagem, 
um lago azul de transparente calma 
é o espelho sereno do Luar. 

Foi nêsse lago, vendo a minha imagem, 
que eu senti o mistério da minh'alma : 
— uma estrêla entre sombras, a errar... 

Nita Lupi. 

  

Várias 
quadras 

À s vezes penso comigo : 
Deus castiga quem pecou. 

Foi teu amor o castigo 
Com que Deus me castigou 

Ter saudades é morrer 
Por alguém de nós ausente; 
É chorar todo o passado 
É sofrer todo o presente. 

Quando um amor acabou, 
Reatá-lo é ser bem louco: 
Do fogo a cinza ficou, 
Mas a cinza aquece pouco... 

Quizera ser a tristeza 
Que vejo no teu olhar: 
Para assim ter a certeza 
De nunca mais te deixar... 

Tu só me dizes mentiras, 
Só mentiras me tens dito. 
E certo, mas... quando falas 
Não sei porquê, acredito. 

Eu não te posso acusar: 
A culpada fui só eu, 
Que quiz ver no teu olhar 
Um pedacito do céu... 

Dizes-me sempre a ralhar 
Que não tenho coração. 
Pois se tu já mo roubaste, 
A culpa foi do ladrão... 

Eu digo, mas é mentira : 
Sempre me fôste indif'rente... 
— É que nem sempre se diz 
Tudo aquilo que se sente. — 

Fico triste, muito triste, 
Quando estás para chegar: 

que na partida existe 
A partida, o regressar... 

As mentiras, afinal, 
É que nos tornam felizes. 
Por isso não quero mal 
Ás mentiras que tu dizes... 

Todos dizem ser a morte 
Que na vida põe um fim... 
A morte já te levou 
E tu vives para mim! 

Apontas sempre, a troçar, 
Essa mulher que pecou : 
Não és capaz de apontar 
O homem que lhe ensinou... 

Heloisa Cid. 

(Do livro «Sinfonia Incompleta»)



  
    

O “Sporting Club de Portugal” 
campeão nacional de “foot-ball”



   
   
   
    

   

                                  

O princípio do mês 

mundial recebeu 
com emoção a notícia de 
que fôra descoberta na 
Alemanha uma conjura 
que o chanceler Hitler fi- 

versas figuras em destaque 
na política nazi foram, no 

das sangrentas, suprimidas 

dos nossos dias. Algumas dessas exe- 
cuções revestiram aspectos bárbaros que 

inteiro, A Imprensa de todos os países 

truosa chacina, Para avaliar bem a re- 

  

    

mar que o Estado nazi se servia de pro- 
cessos dos “gangsters, 

Entre os executados figuram o general 
von Sclleicher, heroi da Grande Guerra, 
companheiro de armas de Hindenburgo 
com quem colaborou na campanha vito- 
riosa contra os russos; o capitão Rôhm, 
chefe do Estado Maior das Secções de 
Assalto; Gregor Strasser, antigo lugar- 
tenente e amigo jo de Hitler; 
dr. Kiausener, chefe ca Acção Católica; 
é diversos chefes das tropas de assalto. 

Von Senti ic ia Ae dA irao 

        

fâncias particularmente trágicas. A pri- 
meira versão posta a correr sôbre a 
tragédia é completamente inverosími 
Segundo ela o general teria opósto re- 
Sistência desesperada aos seus captores, 
pelo que êstes se viram obrigados a 
fazer fôgo, alvejando-o mortalmente. 
Sua esposa, que se interpusera, foi tam- 
bém vítima das balas. 

Tratando-se dum militar valoroso e 
disciplinado o caso mostra-se, logo à 
primeira vista, absurdo. Mais digna de 
crédito se nos afigura, por isso, a ver- 
são que atribui o crime a dois nazis 
que conseguiram ser admitidos à pre- 
sença do general e que friamente o 
executaram. Uma sobrinha de Schlei- 
cher, que assistiu à horrorosa cena, so 
freu forte comoção cerebral que a pri- 
vou do uso da razão. 

Rôhm foi suprimido pelo mesmo 
processo sumário. Os seus captores 
convidaram-no a suicidar-se para es- 
capar à afronta de ser fuzilado. Mas o 
chefe supremo das Secções de Assalto 
recusou o que considerava uma cobar- 
dia e preferiu cair ante as balas do 

pelotão executor. V; 
rios chefes nazis sofre- 
ram a mesma sorte 
Outros preferiram sui 
cidar-se, para fugir à 

vingança implacável do “Fuehrer,. 
Mas se é verdade que se conhe- 

cem muitos pormenores sôbre o 
aspecto exterior da tragédia, os ver- 
dadeiros motivos que lhe deram 

  

  

  

  

   

O capo At e ou cf Htcs e Ernest que foram 

origem continuam na sombra. Segundo 
os comunicados oficiais, Hitler teve co- 
nhecimento de que se fomentava uma 
revolta. À ser verdade, ocorre preguntar: 
Quais os objectivos dessa conspiração? 

Falou-se a princípio, vagamente, numa 
tentativa de restauração dos Hohenzollern. 
Von Schleicher, fiel ao seu imperador 
sob cujas ordens combatera, seria o ani- 
mador da conjura. Mas, nêste caso, tor- 
nava-se inexplicável a intervenção de 
Rôhm e dos restantes chefes das Secções 
de Assalto, cujo programa radical afas- 
tava toda a ideia duma colaboração com 
os monárquicos, Falou-se tambem num 
movimento de caracter 
extremista, levado a efeito 
pelos elementos da es- 
querda do Partido nazi. 
Mas como explicar então 

  

Um receneo 

  

DEPURAÇÃO 

A chacindlhitleriana 
e as razões políticadque lhe deram origem 

SANGRENTA 

a cumplicidade de von Schleicher, velho 
militar de tendencias bem conserva- 
doras? 

Surgiu ainda, com caracter oficial, a 
afirmação de que o general von Schlei- 
cher contava, para a execução dos seus 
planos, com 'a ajuda duma potência es- 
trangeira. Que potência era essa? A Fran- 
ça? A Rússia? 

Uma e outra parecem dever ser postas 
fóra de causa. É preciso recordar mais 
uma vez a personalidade do assassinado, 
os serviços por êle prestados à sua pátria, 
para compreender que ambas as hipóte- 
ses são inadmissíveis, Von Schleicher não 
buscaria apoio nos comunistas, do qual 
O separavam credos políticos opostos, 
nem tão pouco entre os franceses, seus 
inimigos de ontem e de sempre, Com 
esta afirmação houve apenas em mira 
excitar o espírito patriótico do povo ale- 
mão, levando-a a aceitar como justa a 
chacina. Não se limitaram, pois, os d 
gentes. dessa política sangrenta a riscar 
von Schleicher do número dos vivos. Qui- 
seram enlamear tambem a sua memória. 

Dêste conjunto de factos contraditó- 
rios pode talvez tirar-se 
uma conclusão: a de que 
não existia conjura algu- 
ma, dado que não é aceitá- 
vel à hipótese duma acção 
conjunta entre elementos 
tão afastados. 

Como se justificam, por- 
tanto, as execuções? 

Chegamos aqui ao ponto 
essencial da questão. Ape- 
sar do silêncio da Imprensa 
nazi, é facto averiguado 
que o descontentamento 
aumenta de dia para dia 

        

   

nas fileiras do nacional-socialismo. E a 
razão é simples. A doutrina nazi assenta 
em bases que se contradizem. O seu 
equilíbrio é portanto instável. 

Por um lado, oferece um programa de 
realizações revolucionárias, tais como a 
socialização dos Bancos e da indústria pe- 
sada. Por outro, apoia-se na plutocracia 
que imprime ao Estado nazi caracteris- 
ticas eminentemente conservadoras. Estes 
dois princípios, postos em aparente con- 
cordância por uma mística do patriotis- 
mo, tinham de entrar em choque tarde 
ou cêdo. 
Como era de prever, o Partido nazi 

    

    
não pôde executar a parte revolucioná- 
ria do seu programa. Daí o desconten- 
tamento das massas em que se apoiou 
para tomar o poder. Rôhm e os outros 
chefes das tropas de assalto personifica-. 
vam êsse descontentamento ? Parece-nos 
muito possível, sem que daí se deva for- 
çosamente concluir que preparavam uma 
revolta 

Além disso, as forças de assalto, com 
os seus efectivos de três milhões de ho- 
mens, representavam, no momento de 
grave crise que a Alemanha atravessa, 
Uma solução efémera para o problema 
aterrador do desemprego. Mas consti- 
tufam tambem um encargo pesadíssimo 
para o Estado e uma enorme força de 
produção estagnada. A sua supressão 
estava, portanto, nos planos do go- 
vêrno, 

Por seu lado, a Reichswehr apoiava 
êsse propósito governamental, vist 
a existencia de formações militar 
zadas constituir o principal obstaculo 
levantado pelas potencias estrangei- 
ras ao aumento dos seus efectivos, 

O primeiro passo para a disso. 
lução das forças de assalto consistiu 
no licenciamento dum grande m 
mero de milicianos. Esta medida fez 
aumentar o descontentamento. Hitler 
viu O perigo que corria e resolveu 
tentar um golpe de audácia — de- 
cepar a cabeça da organização re- 
belde. Um organismo acéfalo seria 
mais facil de submeter à obediênci 
Os trágicos acontecimentos foram a 
conseqiiência lógica dêste racioc 
nio. 

Nêsse momento terrível, Hitler não 
se esqueceu de que von Schleicher 
era um dos. mais fortes adversários 
pelo prestígio de que gozava. Outra. 
explicação não se descortina facil- 
mente para O assasínio do general Oto 

Para levar a efei 
to êste golpe de 
força, Hitler apoiou-. Mas von Papen dispõe de fortes pontos. 
-se na Reichswehr — de apoio. Diz-se, por exemplo, que Hin- 
aue, embora pouco denburgo tenciona indicá-lo no seu tes- 
afecta ao ditador, tamento ao povo alemão como seu 
consentiu em coo- . sucessor. À amizade entre o velho mare- 
perar com êle na chal e o vice-chanceler é bem conhecida. 
medida em que isso Não faltam, tão pouco, a von Papen mo- 
servia os seus inte- tivos para odiar Hitler. As divergências 
rêsses. Mas essa ati. entre os dois políticos são bem evidentes 
tude, imposta a € a censura imposta a parte do seu re- 
H cente discurso de Magdburgo é prova 

incontestável disso. 
Que fim persegue von Papen, subme- 

tendo-se a todas as decisões dum homem 
cujos princípios, quer religiosos quer po- 
Ííticos, estão em litígio com os sens ? Que 
propósitos o levam a colaborar numa 
obra com a qual se encontra em evidente 
discordância? 

Espera, talvez, a sua hora e ninguem 
pode prever quando ela chegará. -- 

   

    

    
lr Hator, mandatário da e 

  

   

  

   circunstâncias, 
criou. lhe uma situs 
ção difícil, De então. 
para cá, o ditador 
nazi ficou á mercê 
do Exercito, única 
força organizada 
que o mantem no 
Poder. Não é signi- 
ficativo a êste res- 
peito o facto, que 
nunca foi desmen- 
tido, de ter o general 
Fritzch, chefe do E: 
tado Maior da Rei 
chswehr, imposto a 
suspensão dos fuzi 

lamentos sob ameaça de prisão para o 
próprio “Fihrer,?. 

Por quanto tempo consentirá a Reichs- 
wehr que Hitler continue à frente dos 
destinos do país? Ei 
política alemã. 

O que é fóra de dúvida é que se apoio 
desta lhe faltar, Hitler caírá irremediavel- 
mente. Não terá já para O sustentar mo 
Poder a fôra que ali o ergueu e cujos 
sentimentos, após a morte dos seus chefes 
e o desmoronar das suas esperanças em 
matéria de reforma social, são hoje bem 
duvidosos. 

No meio desta confusão, destaca-se 
uma figura que tem qualquer cousa de ess- 
ngica — a do vice-chanceler von Papem. 

Qual foi a sua posição durante estes sorm- 
brios acontecimentos? E" difícil dizê-lo. 
Hitler receava-o e a prova disso 
que o deteve algum tempo na sua resi- 
dência. 

          

     

      

   
    

 



s progressos manifestados dia a 
dia pela prática regular da edu- 
cação física infantil, exteriorizados 

em espectáculos de significativa impo- 
nência, tem chamado a atenção pública 
para êsse importante problema nacional, 
um dos que mais interessa ao futuro da 
raça 

À evolução do desporto fez-se em Por- 
tugal independente e mais rápida do que 
a da educação física, considerada esta 
pela mocidade como uma aborrecida im- 
posição, à qual por todos os modos pro- 
curava esquivar-se, 

A grande maioria da população des- 
portiva do nosso País, pela fôrça dêste 
erro de conceito, não tem a preparação 
inicial imprescindível para a boa prática 
dos desportos. Recentemente ainda disto 
tivemos demonstração eloqiiente nas pa- 
radas desportivas organizadas em Lisboa. 
Quem observasse com olhos de ver, 

como escreveu a tal respeito o professor 
Anibal Pinheiro, essa massa compacta, 
essa cadeia ininterrupta dos componentes 
dos clubes, constataria que, apesar da 
cuidada selecção que se havia de ter 
dado, muitos dentre eles não tinham 
compleição física que os classificasse como. 
atletas; e mais notaria as dificuldades 
financeiras com que algumas colectivida- 
des lutam para dar aos seus representan- 
tes aquela apresentação condigna que 
deveriam exibir num certame de seme- 
lhante natureza. Quer num caso, quer 
noutro, a culpa é apenas da falta duma 
Organisação da educação física escolar 
eficiente e da falta de auxílio às colecti- 
vidades que bem o mereçam pela dedi 
cação à causa da educação física, pro- 
curando com o seu trabalho formar um 
povo fisicamente forte e robusto, de sã 
moral e inteligência esclarecida. 

A preparação de que carece a gente 
portuguesa deve ser feita pela ginástica 

          

  

  

educativa ou pedagó- — fererariganda tuo 
gica nas escolas, desde ram ririumnie 
os jardins da infância comico 
até às universidades, e 
na vida post-escolar nas colectividades 
desportivas onde se não deveria permitir 
a prática dos desportos senão áqueles que 
um exame rigoroso reconhecesse aptos, 
e só depois de cultivarem a gimnástica 
elementar 

Este critério, tão a propósito formulado 
por um dos mais distintos professores de 
educação física, tem sido defendido e 
propagado nos últimos anos com louva- 
vel, insistência por vários técnicos cate- 
gorisados, remando contra a maré forte 
de processos fantasistas que ameaçam 
deturpar por completo o pouco que ofi- 
cialmente se estabeleceu em prol da edu- 
cação física escolar. 

Duas organisações, — uma de carácter 
oficial, outra de iniciativa particul; 
são neste campo dignas do mais incon- 
dicional aplauso pela obra que estão rea- 
lizando no meio infantil mais necessitado 
de amparo e fiscalisação. 

Referimo-nos à forma como é minis- 
trada a ginástica nos estabelecimentos 
dependentes da Assistência Pública, e aos 
cursos infantis de “Os Sports funcio- 
nando com a colaboração da Escola Su- 
perior de Educação Física da Sociedade 
de Geografia. 

Nos asilos de Lisboa, quér alberguem 
rapazes ou raparigas, ensina-se gimnástica 
de verdade, como anualmente se de- 
monstra na festa dos pupílos da Assis- 
tência, iniciativa brilhantissima devida aos 
esforços e à dedicação do sr. Luiz Ma- 
chado Pinto. 

Este ano, a parada constituiu incon- 
testáveimente, um facto que assume pro- 

  

      

     

E 

A quinzena 

   
porções de acontecimento nacional, re- 
velando o são critério que orienta a 
educação física nos estabelecimentos de 
ensino da Assistência e a maneira sempre 
progressiva, sempre actualizada, cada vez 
mais proficua, como essa educação é 
feita, obedecendo aos principios das mo- 
dernas pedagogias e técnicas dum dos 
mais complexos ramos da educação in- 
tegral, 

Cêrca de mil e setecentas crianças de 
ambos os sexos, pertencentes à Casa Pia, 
e aos Asilos de D, Maria Pia, Nun'Alva- 
res, “28 de Maio», José Estevão e Santa 
Clara, executaram com perfeição um es- 
quema completo e difícil de 
educativa (método de Ling), animado, 

vo, digno de ser apresentado à aná- 
lise de certos sectaristas obsecados, que 
fantasia a gimnástica em adormecimen- 
tos de energias, olvidando que as crian- 
ças se querem educadas na própria lei 
da natureza; são organismos onde a 
vida tumultua necessitando disciplina, 
onde as energias. despontam carecendo 
cultura. 

Agindo num campo diferênte, a orga- 
nização do nosso colega “Os Sports, 
está beneficiando mais dum milhar de 
crianças pobres, das mais necessitadas 
por serem aquelas que nenhuma assis. 
tencia oficial recebem. A obra consegui- 
da é avalisada, tambem, pelas várias 
apresentações públicas de alguns dos cur- 
sos, e a sua larga difusão ficou demons- 
trada na numerosa e correcta represen- 
tação que se incorporou na parada das 
Festas da Cidade, onde mais de quinhen- 
fas crianças pertenciam a diversos cursos 
de “Os Sports. 

Os efeitos da excelênte propaganda 
efectuada por intermedio destas exi 
ções, que a campanha escrita e oral de 
vários pedagogos têm poderosamente au- 
xiliado, espalham-se felizmente pelo país, 
e melhores resultados se não verificam 
porque as condições do meio o não per- 
mitem. 

Para não referir senão acontecimentos 
recêntes, poderemos citar os exemplos 
admiráveis da Associação Desportiva de 
Ovar, e do Lusitano de Evora, mantendo 
cursos de gimnástica infantil que não é 
exagero considerar verdadeiras obras de 
benemerencia, actos de utilidade pública. 

Infelizmente, sômos forçados a reco- 
nhecer que semelhantes iniciativas estão 

  

    

  

       

   

    

desportiva 

DA EDUCAÇÃO FISICA 
ASSISTENCIA PUBLICA 
na dependência de dedicações especiais, 
da existencia na localidade de alguem 
que alie a forte espírito de altruismo os 
conhecimentos suficientes para dirigir 
uma classe de gimnástica. 

À solução nacional do problema fica, 
por conseguinte, na dependencia da dis- 
tribuição abundante, por tôdo o territó- 
rio do país, de professores e monitores 
de gimnástica com o encargo oficial de 
ministrar á infancia das cidades, vilas e 
aldeias a cultura física que actualmente 
é apanágio quasi exclusivo duma parte 
dos habitantes das capitais. 

Não há dúvida que vamos seguindo o 
bom caminho, sintomáticamente acompa- 
nhado pelo interêsse da opinão pública 
pelo apoio da imprensa, que actualmente 
dispensa ao assunto. frequentes referen- 
cias e estudos. 

À êste propósito podemos citar, como 
característico, o caso de um recente ar- 

o firmado. por João Ruivo, publicado 
há poucos dias no jornal de Extremoz, 
“Brados do Alentejo», onde se defendia 
exactamente o mesmo ponto de vista que 
é nosso. 

“O Estado deveria criar, escreve o 
autor, junto das escolas primárias, luga- 
res de professores de educação física, 
um, pelo menos, em cada séde de con- 
celho menos populoso, e, nos outros con- 

lhos os precisos para poderem 
trar o ensino em boas condições de 
horários e de aproveitamento. As lições. 
distribuir-se iam pelos dias da semana, 
de forma à que os alunos de cada fre- 
guesia, ou grupo de freguesias, mesmo 
nas rurais, não deixasse de ter pelo me- 
nos duas lições semanais. As quintas e 
domingos seriam destinados a lições a 
jovens de ambos os sexos, que já não 
freglêniassem a escola primária» 

ste plano admirável, que só poderi 
trazer vantagens, deveria merecer ao Go- 
vêrno um estudo cuidado, porque talvez 
resolvesse indirectamente alguns proble- 
mas difíc 

Para seu exito é ensável, pri 
meiro, preparar a quantidade de profes- 
sores necessários, e isso é inviável na 
situação actual. Esperemos, para começar 
a realização prática do projecto, que se 
efective O mais importante voto emitido 
pela Comissão de Educação Física do 
recente Congresso da União Nacional é 
que há perto de um ano preconizamos, 

   

                

    

por palavras quási 
idênticas, nas colunas 

Escola de E. F. d 
Exército, recentemente inaugurada, deve 

já um poderoso auxílio, pois os 
seus alunos diplomados, distribuindo-se 
pelas guarnições militares da província e 
preparados dentro dum critério justo e 
patriótico, serão outros tantos agentes de 
propaganda e auxílio prático. Adoptado 
tão bom caminho não devem os poderes 
públicos deixar a obra em meio: para as. 
necessidades nacionais é indispensável 
fundar, paralelamente, uma outra escola 

norteada pelos mesmos princípios 
técnicos e seguindo idêntico método pe- 

  

  

  

À insistência dos propagandistas da 
causa de educação física começa produ- 
“indo resultados importantes e é justo 
reconhecer que desponta nas instân 
governamentais um certo interêsse pela 
resolução do assunto. 

Êste primeiro esbôço de triunfo, longe 
de permitir a diminuição de actividade, 
exige ainda maior insistência na propa- 
ganda para que se não desvie das boas 
normas ou seja aproveitado para satis- 
fação de lunáticos ou ambiciosos, que os 
há sempre prontos a tirar vantagem do 
trabalho alheio, embora lhe não saibam 
assegurar a continuidade. 

Não faltam exemplos da orientação 
fortalecer o povo, a 

primeira das finalidades, não é coisa que 
se consiga com palavras ou intervenções 
restritas. A acção tem que ser nacional, e 
para isso precisamos espalhar pelo país, 
pessoas competentes para mi 
educação física às crianças e aos adultos. 

Essas. pessoas não existem, por en- 

  

que mais convém; 

  

   
  

  

quanto, em número sequer suficiente: é 
indispensável prepará-las, criando escolas. 
onde aprendam, única solução eficaz 
Tudo o resto, não passa de canto celes- 
tia, 

É tecla já muito batida, a de citar a 
propósito dos problemas da educação 
física portuguesa, aquilo que no mesmo 
campo tem sido feito em várias nações 
da Europa. 

No entanto, e seja qual fôr o critério 
que se adopte, chegamos sempre a idên- 
ticas conclusões e, embora não sejamos 
partidários da cópia servil, reconhecemos 
que os resultados colhidos em determi- 
nadas experiências, são de molde a fazer 
ponderar sôbre a eficácia dos meios em- 
pregados. 

Qualquer reforma tendente a modificar, 
melhorando-o, o coeficiente médio de 
robustez do povo, deverá ser essencial- 
mente nacional, entendendo-se assim que 
ela deve atingir os habitantes de todo o 
território nacional, e também estrutural 
mente ligada ao problema geral edu- 
cativo. 

Precisamos que todas as 
tuguesas pratiquem o exercíci 
todisado e pedagógico, começando desde 
os, primeiros anos a ada 
pelo movimento € pela gimnástica, gra- 
ças ao qual serão no futuro os melhores 
elementos de propaganda e os mais segu- 
ros esteios da campanha redentora. 

Bem hajam, portanto, aqueles que por 
iniciativa própria enveredam nesse sen- 
tido, lançando a primeira sementeira ao 
terreno ingrato dum meio ignorante e des- 
cuidado, mas que um dia, esclarecido o 
espírito, lhes saberá agradecer o esíôrço. 
benemérito. 

Esperemos pelo menos que, a bem da 
justiça, assim seja num futuro próximo. 

      

Salazar G:     
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tiu no dia 9, para o Rio de Janeiro, a bord 
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          Monteiro de Harros, dr. Ma. NO Aviz deverá realisarse RE Salvador da Costa e espóst. No salão de mesa do Aviz Hoté, o ponto ncia todos às autimóveis que estavam ins Realizonse na paroquial de 8, Jorge em 
» Alexandre Lopes, Rail de reunião quatidiano preferido pela Hossa critis mas provas arroios, 0 casamento da sr4 D. Laura No     

reira, Morais Leal, Correia da Costa, Altar 
Andrade, ete 
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Jório Daxtas     Para. Paris, com destino a Genebra, onde 
vai tomar párte na reunião do Instituto di Cooperação Imieecal la Soicdnde 
Nações, pá ia 10, no stabexpress 
into lorde letra e nosso beta 
colabor: Júlio Dantas. Na gor 

mpareecram, muitas. individualidades, en 
tre as quais se viam ae seguintes: dr. Edua 

    

    
    

      
     

  

  
ra D. Emília 
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de. Morais: Perca. 
Boram madrinhas as srt D. Maria da 

Resende Caleia é D. Ivone Alves 
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Portugal, sr. dr. Adalberto Guerra Duval, Nascimentos 
e ontro do Ministro de Erança, em Portugal, Teye 0 seu bom sucesso a sr condessa 
Sr. Gaston Jessé-Curély e capô de Castelo: Mendo (D, Rita). Mai e filho 

dstão, Felizmente em 
Casamentos À sr2 D. Helena de Lima Maver Cor 
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prendas. dr. José Carlos Morei 
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IMPRE 

a —de Ponta Delgada. — Com regula- 
temos continuado a receber à vi 

interessante semanário micaclense, 
esforçado « inteligente confrade Job: 
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DAR NERE a Fesenta é plirodmente Colaborada 
e de agradável aspecto. 

Os nossos agradecimentos. 
CORREIO 

a Silva Pôrt. — Recebemos, com 
muito prazer e satisfação, a carta da ilustre con- 
frade e dela retirámos a esplêndida colaboração 
que teve a gentileza de nos enviar. A cada 
passo, Desporo Mental, que foi criado para bem 
do charadismo, é engrandecido com a adesão 
de valores marcantes como o ilustre confrade, 
que ora acaba de enfileirar nas suas colunas 
Muito gratos pela gentileza uas palavras €, 
sobretudo, pela remessa de colaboração, cujo 
seguimento aguardamos com o maior inte- 

se. 

    

    

    

  

    

  

Luanda. — Agradecemos também 
ante colaboração do prezado con- 

frade. Agora já pode mandar listas de decifra- 
visto que o prazo presentemente concedido 

dá, segundo cremos, para isso. Aguar        

  

as suas gratas notícias sôbre o assunto. 
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OUTRAS DISTINÇÕES 
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ro, Verdegaio, 
lo, Cantante 
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DECIFRAÇO 

1— Tagaté, 2 
— Pogodá-poda. 4 . 

icotar-cotar. 6 -Partida-parda. 7 
— Ternura-terra. 8 — Cabeira-cará. 

    

Mediocremente. 
  

  

Lisboa 
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Desporto mental 
NÚMERO 14 

    

9 — Coteto-cotó, 10 Jagonça-jaça. 11 AveitaR. 
12 — VOSSAS OBRAS DIRÃO QUEM VÓS SOIS. 

MEFISTOFÉLICAS 
9 O cabelo comprido, 

  

a cabeça de freira, 
o fica tão garrido 

Como na de parteira. (2-2) 3. 

    

Luanda Ti-Beado 
2) O movimento da vaga em direcção à praia é 

desfavorável a qualquer exportação, pois dificulta 
a marcha dos barcos. (2-2) 3. 

Paços de Brandão Viola (T. CB.) 

3) Os prêtos dançam esta espécie de batuque 
segurando com a mão direita um junco. (2-2) 3. 

Zé Agd (7. C. B) 

NOVÍSSIMAS 
(Ao pintor Canelas) 

  

  

4) Você imagina O sofrimento moral da gente 
trabalhadora no scu traço firme de bom desenha: 
dor. 3-1.    

Lisboa 

5) É interessante o ascendente que o palerma 
exerce sôbre 0 tolo. 1-2. 

V.S. Pôrto — Bié 

Africanista (7. 

    

Efonsa 

ENIGMA FIGURADO 

  

(A «Reinadio» ..) 

6) O homem delicado tem sempre 
«um» porte distinto 

  

Ponta Delgada Fobema(   

7) Para fazer uma méda não há 
como uma mulher mística. 2-1 
Paçosde Brandão Nélito(7.C.6;) 

'COPADAS 
8) Tocar «lira» não dá «perca», 3:2. 

Denis Lima (7. 
(À gentil «Moreninha») 

   

  

Lisboa 

9) Écasojá declarado 
Um facto, não há que ver: 
«Guardado está o bocado 
P'ra quem o há-de comer...» 

  
i-m'o, gentil confrada, 

por mim inda espero... 
Que a sorte, um dia apiedada, 
Me dê a trincar o pêro-. 

V.S. Pórto - Bié 

   
  

  

Efonsa 

19) Se não me engano, aquele namorado não 
meteu por bom «caminho». 3-2. 

  

   

  

Lisboa teinadio (8. C. L.e T. E. 

1“) Numa pequena feira, 
Lá na velha Idanha, 
Já eu szôinho pratiquei 
Uma grande façanha ! 3-2, 

Luanda Yi-Beado 
(Ao confrade «Lérias») 

12) Pela razão irrito o amor; pelo amor irrito 
a razão. 3-2 

Lisboa Valério (8. C. L.) 
13) O meu lanche foi o seguin- 

c: galinha córada com batatas fri- 

  

Lisboa Veiga (T. 

  

  METAGRAMAS 

Cada cantiga 
Pago um Zostão, 
Dou um montão 
Á rapariga... 

14) 

Sem zombaria 
E sem receio 
Vou para 0 «meio» 
Da romaria. (4-5). 

Lisboa Dama Negra 

15) Quem dá uma dofetada sem 
prelesto, bate bem « não «falha», 
põe-se logo em «resguardo». (4-5). 

Lisboa Hrei Satan 

EM VERSO 

16) Se não acedo ao conv 
Que me faz para a beijar... 
Ela fica melindrada, 
certo chamar-me alvar! 

    

E se, ao contrário, eu anuo 

Ao convite, à gentileza... 
então, logo murmura: 

Ma que ináudita afoiteza ! 

  

Francamente, não descubro —1 
A melhor forma de agir, 
A fim da «mulher» amada 
Nem sempre me despedir. 

V.S Porto — Bié Efonsa 

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a 
Luiz Fernema Batista, redacção da 
Ilustração, Rua Anchieta, 31, 1º 

— Lisboa. Dr. Sinal



  

 



  

música é uma das mais belas mant- 
estações de Arte. É mesmo a que é 
instintiva em todo o ser humano. É 

Fara a criança que logo que sabe falar não 
tenta cantar, repelindo as canções que ouve, À 
música melhor do que qualquer outra coisa nos 
fas voltar com saudade ao passado morto. Uma 
ária, um perfume, são as duas coisas que fazem 
resier maia intensamente horas agradáveis ou 
tristes da nossa vida   A música boa é o melhor 
passatempo que se pode ter. Um concerto duma 
boa orquestra, a voz dum cantor dão-nos horas 
dum prazer espiritual inegável. As pessoas que 
dizem não gostar de música não são sinceras, 
porque se não gostam da música séria, da mit- 

  

  

sica clássica, que exige uma educação musical 
ou pelo menos uma preparação do ouvido que 
essas pessoas não têm, gostam certamente da 
múlvica de dansa, dum concério ao ar liore de 
qualquer ária que as alegra e a anima Os povos. 
primilvos e selvagens inventam instrumentos e 
tocam músicas feitas por éles e deliciam-se com 
as “melodias, muitas vezes infernais que tocam 
nesses instrumentos. 

Mas fudo mesmo as melhores coisas déste 
mundo têm de ser usadas com conta péso e 

  

  

medida e o que é em excesso acaba por aborre: 
cer, e, a verdade é que nús estamos alravrssando 
uma época em que se pode dizer sem exagero, 
que quem vive nas cidades sobretudo nas portu- 
quesas, onde essas coisas não estão ainda regu- 
lamentadas ou se o estão ninguém faz caso dos. 
regulamentos, nós vivemos debaixo da tirania 
da música. Os estudos de piano das vizinhas 
que para estar em forma precisam pelo menos. 
de seis horas de estudo, as grafonolss, e a tele. 
fonia sem fios hão-de levar à neurastenia e   

talvez ao manicómio uma grande 
parte das populações citadinas, 
cujos nervos não tenham a resis. 
têneia necessária, para reagir con- 
tra a mania musical que já 
também uma manifestação do 
desiquilíbrio nervoso da humani- 
dade de hoje. Acorda se com as. 
primeiras notas do estudo duma 
vizinha, almoça-se ouvindo a tele- 
fonia dum vizinho e há horas em 
que se ouvem os estudos da vizi- 
nha as peças que outro toca, e, ao 
mesmo tempo a telefonia que se 
não cals. Os pianos à meia noite 
calam-se estafados les « os que 
os tocam estou disso certa; em 
obediência ao decreto do governa- 
“dor elvil de Lisboa, que tão acerta 
damente assim o ordenou, mas as 
telefonias não sei seestão exceptua- 
das o caso é que dando-lhes toda 
a fórça elas atroam um prédio in- 
leiro; em Lisboa, as construções 
têm condições acusticas de teatro 
de ópera, e, 0s ouvidos martirl- 
zados de música todo o dia pedem 
misericórdia, e algodão em ramé 
para que ao menos possamos ador- 
mecer e bles descansarem um 
pouco. Na rua cansados e com 
pressa de chegar a casa chama-se 
um laxi e ao parar temos a desa 
gradável surprésa de ouoir um 
tango que a rádio do *chauffeur. 
“amador de mísiea, nos obriga a 
ouvir. Um automóvel pára e os 
“garganteados duma soprano ator 
doam-nos do lado, e, acabamos 
por não ter um minuto de des 

canso, não se pode ler, não se pode escrever, 
não se pode pensar e o que é pior não se pode 
dormir. E a música que era antigamente um 
deleite, um prazer espiritual passou a ser com 
a sua difusão, um flagelo, um verdadeiro tor- 
mento, dos nervos e do socégo do cidadão. E 
sonhamos então com a aldeia, a solitária aldeia 
onde se não ouve 7.$. F. onde não há grafono- 
las e onde as meninas não aprendem piano, e a 
única música que se ouve são as vozes frescas 
das raparigas, que ao voltar de lodo um dia de 
extemuante trabalho cantam alegremente, dando 
a deliciosa impressão da mais 54 alegria Que 

ais (ormentos nos reservará o progresso? Fu 
que sempre o apreciei e admirei confesso 
que agora depois da difusão da T.S. F. 
quando me vejo obrigada a ouvir mi: 
aíca na rua, nos automóveis, em casa 
e na cams, fomo-lhe medo, porque 
constato, que se ele nos traz 
muita coisa boa também se 

    

  

  

  

  

  

  

  

pode tornar num tirano e com- 
preendo bem o Jacinto da 
“Cidade e das ser 
quem Eça magistralmente 
personificou o homem sa- 
turado de progresso. 

Maria de Eça, 
A moda 

(Cia ver se acentua mais 
na moda à tendencia 

para a linha natural do cor- 
po, para os. vestidos justos, 

  

  

  

para a forma «princesse» que 
marea e toma evidente a pers 
feição dum corpo estatuário. 

PÁGINAS 
Usam-se muito os vestídos leves em córes vi 
vas em desenhos brancos e pretos com um 
casaco curto em preto quando o vestido é 
preto e branco, Na côr predominante nos teci 
dos de várias córes, os chapeus são também 
«assortis» em côr, à «toilette», Usam-se muito 
os sapatos brancos em fantasia, as sandálias, os 
entrançados, No verão nada póde haver de mais 

  

“cómodo e mais prático. À moda tende a facii- 
tar-nos a vida tendo mais do que nunca uma 
grande linha de elegância é «chic» Uma «toi 
letter que atraí sempre as raparigas é as faz so- 
nhar é o vestido de noiva, que as nossas leitoras 
nos reclamam de vez em quando, e, que é sem: 
pre uma das maís belas «toilettes» da vida duma. 
mulher, As inglesas que vestem com grande ele 
gância essa «toilette» conservam-na como recor- 
dação tôda a vida. Damos hoje um cleg 

  

  

  

  

vestido de noiva, cortado em fórma aprincesse», 
dá a um jovem corpo a mais esbelta csilhouerte», 
O tecido em que é feito; «peau dange satin» 
tem na molesa das suas pregas à mais alta ele 
gância, À cauda muito longa contribue para tor 
mar esbeltíssima a noiva. O veu em tule simples, 
é egualmente longo formando uma nuvem de 
tule finíssimo em sua volta. À gola quás! fechada. 

  

assim como as mangas são guamecidas com te-   

as de setim, Um ramo de açucenas brancas, 
completa o elegantíssimo conjunto desta «toi 
lette» de Marcel Rochas, Para a noite um lindis 

de rasa 

    

simo vestido de guionnet em setim co 
O corpo não é «drapés mas sim decotado é 

  

redondo. As mangas são armadas em largas pre- 
gas. O efeito do vestido em setim côr de rosa 
sbbre o «fauteil» em setim branco oferece um 
conjunto da mais requintada elegância. Mas não. 
é só a clegância do vestuário que preocupa a 

      
  

mulher moderna, o penteado hoje tem de ser 
muito cuidado, porque as cabeças rapadas ape 
«ar da luta para as conservar, tendem a desapa- 
recer, O penteado que hoje damos é da maior 
elegância. Todo em «baoucles plates» forma a. 
mais elegante das cabeças. Como chapeu um 

A aba mais larga 
atrás é levantada descubrindo a nuca guarnecida 
“de caracoes. Em «bangkok bejges é apenas guar 

lindo modelo de Rose Descat. 

MULHER 
necido por uma fita em «gros grains castanho, a 

  copa é muito chata aínda que ligeiramente are 
dondada. Os chapeus êste ano marcam uma 

jência para as abas grandes o que bem 
  

  

grande te 
se compreende, porque para o verão nada póde 
haver de mais cómodo e elegante, livrando-nos 
do sol e evitando o incómodo uso da sombrinha. 

As cidades e o arvoredo 
exposição colonial parisiense poz em evi 
dência, há três anos, o bosque de Vincen. 

nes, que tinha sempre estado em segundo plano, 
imeiro, ocupado pelo bosque de Bo- 

  

  

    

  sendo o 
lonha. Quando o segundo Império creou, com 
espírito de 
bosque de Vincennes, nã 

quidade, os embelesamentos do 
fazia nada de novo, 

porque o projecto de alindar êste bosque. e, de 
o animar com águas correntes, tinha sido já tra- 

  

  

tado no reinado de Luiz XIV. O rei Sol absor- 
vido. pelos. trabalhos, que fazia executar em 
Versailles, descurou o embelezamento de Vin 
cennes, mas realisou-o o cardeal Mazzarino, que 
ali fazia a sua residência favorita, «, que ali 

Segundo o seu 
em Schelles para formar um canal, que de- 

jano tinha cortado o Marne 
  

via conduzir à água à aldeia de Vincennes. O 
cardeal tinha mais extensas vistas. Queria com- 
prar terras junto ao castelo de Vincennes desde 
Saint Mandé, até Paris « nesses terrenos cortar 
avenidas, plantar bosquesinhos que servissem 
de passeio recreativo aos parisienses. Esse belo. 

o cardeal Os trabalhos da 
imensa avenida foram suspensos é também as. 
novas plantações. 

O grande transformador de Paris Haussman 
não tinha tanta ambição. Bastava-lhe que Vin 
cennes rivalisasse com o bosque de Bolonha. 

projecto morreu co 

  

  

E para o conseguir gastaram-se mis de dez 
milhões de francos, numa época em que o mi 
lhão não: era aínda uma unidade monctári 

ora. O seu fausto nã 
exia do bosque 

stígio como     
creou um bairro de luxo À freg 
de Vincennes. cominuou plebia. Ele podia re 
petir a velha cançé 
é a dle dedico o meu amor». Quando da expo 

  

de Béranger. «Sou do povo.     

   

      

   

    

   

  

   

  

sição houve parisienses para) 
quem Vincennes foi uma novi 
dade e mais duma elegante que 
exclamou «O bosque de Vincen 
nes é verdadeiramente gracioso e, 
pensar que está à nossa porta» 
Em todas as cidades em que se 
cuida do bem estar e da higiene 
da população, aproveitam-se os 
bosques para recreio do povo, E 

ando os não há plantam-nos « 
tomam-nos belos com arvoredo « 
águas correntes, Em Lisboa há o 
horror à árvore e num clima de 
tanto sol temos que andar à for 
reira se quizermos tomar um 
pouco de ar porque não há um 
bosque onde se vá 

O fim de Goethe 
E 2º de Março de 183: pelas 

10 horas da noite, duas horas 
antes da morte de Wolfango Goe 
the, uma carruagem parou diante 
da casa dele, desceu uma senhora, 

  

  

  

  

que se apressou a entrar pergun 
tando com voz trémula ao cri 
«Está ainda vivo ?» Era a condessa 
P. entusiasta admiradora do poeta, 

  

recebida sempre por éle com ve   

dadeiro prazer, pela vivacidade 
da sua conversa. Ao subir as es: 
cadas a condessa parou brusca- 
mente, e, voltando-se para o 
criado perguntou: «Mas como é 
isto? «Música mesta casa, meu 
Deus mas como é possível que se 
faça música aqui neste dia!» 

O criado que a seguia tinha pa, 
rado também a ouvir c tinha-se 
tornado pálido e trémulo, e nada respondeu. A 
condessa no emtanto tinha continuado a andar 
e entrando no escritório, foi ali recebida pela 
cunhada do pocta, e, as duas senhoras abra- 
cando-se desfizeram-se em lágrimas. Depois a 

  

  

    

escada ouvi música, como é possível, ou eng 
«Também tu a ouviste?» respon- 

  

deu a cunhada de Goethe, É inexplicável desde 
a madrugada uma música misteriosa ouve-se 
de vez em quando ; insinua-se nos nossos ouvi- 

  

dos, nos nossos 
Emquanto cla falava ouviu-se repentinamente 
do att 

acordes musicais, suaves e dôces, que 
a pouco se foram apagando até desapare 

como vindos dum mundo superior uns 

    

cerem completamente. A misteriosa 
música continuou a ouvir-se de vez 
em quando até ao momento em 
que Goethe exalou o último sus- 

piro, umas vezes com longos. 
intervalos, outras com breves 
pausas, umas vezes numa di- 
reeção outras noutra, mas 

  

sempre como se fosse to- 
cada na própria casa ou na 
quela imediatamente  visi- 
nha. Esta música fez a maior 

  

impressão à família, amigos: 
do poeta que não» 

    

sabiam como explicar a sus 
proveniênci   

Preços americanos 
América que tem a ambição 
de possuir todas as coisas 

maiores e mais caras tinha de tesr   

também o mais apreíeiçoado e mais caro hotel 
do Mundo. Na famosa e aristocrática «Fity 
Avenne» surgiu êste arranha-céus. destinado 
a alojar os milionários que visitam Nova-Vork 
No «Sherry Netherland» é é 
hotel, vs viajantes. não são atraídos à entrada. 

o. Nenhuma escada de 

  

  e O nome do   

por um aspecto vista 
mármore, nada de bronzes, nem dourados. Um 

  

longo. corredor conduz aos aposentos, assim 

  

tem-se a impressão de estar numa casa aristo 
crática e familiar, e, esta é a razão de tal sim 
plicidade. Cada aposento consta dum quarto de 

  

cama, dum elegante salão, duma sala de banho 
e dum quarto de criado. O preço por uma noite 

é de 170 dólares. Desta maneira, mesmo um 
milionário para fazer ali uma estada tem de dar 

  balanço à caixa. Este hotel ocupa apenas uma. 
pequena parte do arranha-céus. Os anda 
superiores sã 

  
luxuosas habitações arrendadas. 

a preços exorbitantes. Só milionários as podem 
habitar. 

Aos. olhos do velho Mundo éste edifício de 
trinta andares parece o palácio dos Milagres 
porque são ali aplicadas todas as últimas achadas 
da ciência moderna, e a Rádio que tem ali um 
serviço variadíssimo, tem um grande papel. Sem 
sair de casa os afortunados que ali mor   m podem 
ter todas as distrações e todas as facilidades. 

Receita de cozinha 
Pudim bolacha Maria: Deitam-se numa vas 

silha to gemas, meio quartilho de leite, 1 cálice 
  

de vinho fino, 2so gr. de açúcar e $ bolachas. 
Maria raladas. Vai tudo ao forno em banho 
Maria, perto de duas horas, dentro ou fora do. 
forno, em fogo lento. Barra-se à forma em que 
se deita com açúcar queimado. 
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Problema de bridge 

    

Espadas Espadas D.V. to 
Ouremtansa. O E Gus 
Paus 8 PasD.v 

Espadas —R. 6, 5 
Copas-16 
Ouros— RD. é 
Paus 

Trunfo é copas. S joga é faz todas as vasas 

  

   S joga o seis de tran 
de giros e S balda-se a 
é S balda-se à dama de 
E deitar o oito S'faz o 
guida à dama; mas se £ 
sete de trunfo, 

Então se £ 
é Nrecorta e joga pa     

  

Porque assinam «de cruz» 
aqueles que não sabem 

escrever? 
Nos tempos antigos muito po te sabia     

  

  

um stlo. Sôbre êste sêlo, cra costume 

    

do documento. Mesmo quando se tornou vulgar 

  

a capacidade de escrever, continuaram acres. 
  

lica - hábito seguido até à é 
   

  a presente por 
muitos celesiásticos. 

Era natural que esta es     

  

da 
mente 0 csinal d 
agor   

Os cinemas da Europa 
indo as mais recentes estatísticas (1934),     

     

  

de salas de cinema que existe na 

    tônia, 107; Grécia, 100; Estónia, 93; Turquia, So 
Lituânia, So; Albánia, 10 

As cidades e os pombos 
Am   ente a Praça de São Marcos, em Ve 

néxa, era apontada como extraordinária, 
tanto pela sua in 
sidade que ofer 
de pombos. Hoje não ha cidade de certa im 
tância onde os pombos não deem rende 
qualquer jardim ou la 

      

  

  

grandes. bandos nos. 

  

em Londres fazem a deli 
Hydepark; em Madrid, na 
Cibeles ;em Barcelona nos 
e de la Ciudadela; em Lisboa o monumento de 
D. Pedro IV é quási um pombal, 

  

dos visitantes do 
jaza de Armas e em 

es de Montjuich      

      

FisiDi 
BESTA 

Problema de damas 
Pretas — 3 pod 

  

  

  

  

                 
  Brancas — 3 pedras. 

  

e ganham 

Problema de xadrês 
18   

  

  

Lance inicial: C= 4 D 
Se Mate por a 
Rx<C> (dese) Pp—4 RR (dese) 
c DxD 
B c 
c PA ARR> 
Qualquer outro COsBR 

A ortografia chinesa 
São quatro mi! os diferentes sinais ortográ 

que os estudantes chineses têm de 
ler a conhecer para poderem lêr int 

  

O espirito inglês 

  
(Do «The Hopes Magenne 

  

Um concurso desportivo 
Conta um jornal que uns lavradores ingleses, 

tendo uma grande quantidade de fruta para ven: 
jo forma de a colocar, pen-    

    

conta, um interessante 
tivo: Anunciaram que todos os 

é «sportwomen» que fizessem a pé 
o trajecto desde Liverpool á sua aldeia, ali com- 
prassem meio quilo de fruta e que, depois de 

  

  

darem três voltas em torno duma pedra famosa, 
sita no adro da igreja, à comessem, receberiam 

nta libras, ao baterem as ave-marias na torre 
da igreja matriz 

D 

  

  sde manhã cedo afluiram ao povo centenas 
de concorrentes. Desapareceu toda a fruta do 

marcjo. Ao 
concurso por deserto: ninguem tinha comido à 
pedra celebre, e segundo o professor da aldeia 

anuncio o tempo do verbo 
4 pedra e não á fruta. Parece 

que tedos acharam graça 4 partida dos aldeãos 

  

  as, o juri deu o 

  

        

  

Um monstro 
Quando, em 1933, 0 principe Leopoldo da 
   je Leopoldo II, visitou o Congo, um 
dos. principais che! 

  

ndigenas de Ituri, no 
Congo Belga, ofereceu-lhe um animal híbrido, 

  

cruzamento de rinoceronte com zebra, capturado 
no vale de Semliki, região onde 

  

animais set 
vagens abundam e que é vizinha do lago Alberto. 
O principe, na impossibilidade de levar consigo 
o referido monstro que era de corpulência notá- 
vel, enviou-o para a Bélgica a bordo de um dos. 

  

navios de c:   que fazem escala em Mombaça. 
O animal era duas vezes maior do que uma. 

aebra vulgar, da qual tinha o aspecto. Possui, 
todavia, empoleirada no pescoço, que não estava 
em proporção com o resto do corpo, uma cabeça 

  

de rinoceronte com aspecto horroroso É de notar 
que êste monstro provém da mesma região onde 
existe o «okapi», animal gracioso e timido, que 

ultante do cruzamento da gi- 

  

Uma caverna musical 
À única caverna que há no mundo, em que o 

vemto produz sons musicais, consta ser a Ca- 
verna de Fingal, na ilha St: 

  

a das Hébridas. 
Foi ali que Mendelssohn se inspirou para es 

crever a sinfonia «As Hébridas», durante a visita 
que fez Aquela ilha, 

Altos e baixos... 
Na Europa, os homens maiores são os norue- 

s es mais pequenos, os lapões. Os dois 
«mos no mundo inteiro estão representados 

los caraibos, do Orenoco (cm média, 1º84), 
e pelos orotehijs, do rio Amor (em média 1” 38), 

  

   

  

  

Pensamentos 
Decididamente, tudo é longo na vida... ex- 

cepto a vida. — Aurélio Seloll, 
= 

O casamento é um coxérto: pega bem ou 
pega mal Ê 

A mulher é um ente de cabelo comprido e 
de entendimento curto,   

ILUSTRAÇÃO. 
  

    

O aptofone...   
Apenas por 100800 

Dirija-se à COMPANHIA DOS TELEFONES 

R. NOVA DA TRINDADE, 43 — LISBOA 

R. DA PICARIA — PORTO 

 



ILUSTRAÇÃO 

| LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artisticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
são tratados assuntos que muito intereseum à vida prática, como os referente 
ORNAMENTAÇÃO DO 1. EDICIN, 
CIA — MOBILIÁRIO — LA 
— PRODUTOS Ai 

  

    

      
ANN RODE ONRO 

DAS FATANAS 
QIBO RLCENIAS 

    

  

   

LIVRO DE OURO DAS “FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas SOFBOO 

À venda nas boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA   iq   
  

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
O mais completo sortido de publicações francesas, inglesas, alemãs 

semanais, quinzenais e mensais — 

Belas Artes — Cinema — Finanças — Sports — Humorismo 

— Música — Política —T. S. F.—Técnicas e Científicas, etc. 

Os melhores figurinos e revistas de modas, mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les Enfants — Lingerie — Les Ouvrages — Les Tricots 

— Modes et Travaux — Mode Future — Weldon's Ladies Journal — 

The Lady Fashion Book — Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA   
  

  

38 

 



  ILUSTRAÇÃO 
  

  

  

  
  

    

  

Oficina de composição 
  

IMPRENSA 

PORTUGAL 

BRASIL 
Telefone: 20739 

RUA DA ALEGRIA, 30 

LISBOA 

  As mais mo- 
dernas insta- 
lações do 
paiz e aque- 
las que maior 
capacidade 

de produção 
possuem 

& 

Secção espe- 

cial de pu- 

blicações ul-     

8 

É nestas ofici- 
nas que se im- 

primem os be- 

los trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, 

Almanaque 

Bertrand 
e 

História       

tra-rápidas 
  

E 

TRABALHOS 

COMERCIAIS 

LIVROS, RELATÓRIOS, ETC. 

INEXCEDIV EL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Ee das 

Literatura   
  

  

          
Oficina de impressão 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

premiados 

  

1—DA TERRA A LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1+ parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol, 

5—2. parte— O deserto de gêlo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
914 parte — América do Sul. 1 vol. 
102. parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
11—3. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

121.4 parte— O homem das águas. 1 vol. 
13—24 parte— O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
* parte —Os náufragos do ar. 1 vol. 
parte — O abandonado. 1 vol. 

4 parte — O segrêdo da ilha. 1 vol. 
MIGUEL STROGOFF: 

17—1* parte— O correio do 
S—2+ parte— A invasão. 1 vol. 

O PAIS DAS PELES: 
:9—1.* parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
20— 24 parte— À ilha errante. 1 vol. 
21 — UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1.4 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
*4—2* parte— Os habitantes do cometa. 

1 vol. 

O DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
* parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 

  

    

     = 4 vol, 

  

6— 
:—2 parte— Na África. 1 vol. 

  

la Academia das Sciências de França. 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10$00 

  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Versão portugnesa autorizada pelo autor 

28—A GALERA CIIANCELLOR, 1 vol.|55— O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol 
29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 

BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1.* parte— 4 chama errante. 1 vol. 
32—2 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1.* parte — O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2. parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANT 

35—1. parte — À descoberta da terra. 1.º vol 
36—1. parte — A descoberta da terra. 2.º vol 

  

   

    

37—2.* parte— Os navegadores do século 
XVIII. 1.º vol. 

38—2.+ parte— Os navegadores do século 
XVIII. 2.º vol. 

39 parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

40—3.* parte — Os exploradores do século 
XIX. 2.º vol. 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDU: 
43—1.º parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—2. parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 
47—1.+ parte— O pombo correio. 1 vol. 

parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
=* parte — O passado e o presente. 1 vol. 

   
49— 
5º—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

1 vol. 

ss—O BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

SER OUIR, O CONQUISTADOR, 1 vol. 

RTE CONTRA SUL: 
parte—O ódio de Texar. 1 vol. 

4 parte — Justiça! 1 vol. 

      

  

  

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—1. parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
57—2 parte — 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58— 1. parte — Os filhos do traidor. 1 vol 
59—2.* parte —O padre Joan. 1 vol. 

  

%— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
6r—1. parte— A despedida do novo conti- 

mente. 1 vol. 
62—2. parte— A chegada ao velho mundo. 

1 vol, 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

631.4 parte— A procura dos náufragos. 
1 vol. 

64—2.4 parte— Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

S6—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1. parte— A cidade dos biliões. 1 vol. 
68—2.+ parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 
6$9—CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.* parte — Viagens aos mares austrais. 

1 vol. 
71—24 parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
1. parte— O filho do coronel. 1 vol. 

742. parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

77—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 RAROM DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

  

Pedidos à Livraria BERTRAND—-R. Garreff, 75-75-—LISBOA 
Ea re eae Ai pa pi a e pa Apm ea 
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Pedidos à LIVRARIA 

  

    

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O.volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e 0 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 

  

    
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nel: Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albin de Sa Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 
de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, 
tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Velos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

    

  

    

    
   

    

    

  

  

  

einaldo dos      

  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 
DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 Cada volume, encadernado em percalina 
190$00 ” ” ” » carneira 

B ERTRAND 
753, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

  

OBRAS 

JULIO DANTAS 

  

  

    

    

  

   

   

  

  

          

    

  

   

    
     

   

PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — (5.3 edição), 1 vol. Enc:-13$09; 
br Soo 

— (14 edição), 1 vol. br. 15800 
ALTA RODA — (34 edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10$00 
m R LO xvi— (à 

12$00 
2 edição) — O que en lhe 

disse das mulheres — O que lhe diss arte — O que 
eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 

é 14800; br. Sa - 9800 
AMAR — (5.4 edi 10$00 

DO HOME: 
12800 

S — (2.2 edição), 1 vol. Ene. 15800 ; 
b 10$00 

13800; br. 8$00 
8800 
8800 

1850 
vol 13800; br São 

1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
14 edição), 1 vol. Enc, 

  

17800; 
vie er TASOO 

10800 

8$00    

  

8$00 
9800 

    

6800 | 
8Soo 

9] 
1 fol. 2800 
DA LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), | 

1$s0 

POESIA | 

) 
UNIDADE 

1 fol, 

11$00; br. 
Enc. 9800; br. 

, 1 vol. Enc 
, 1 vol 

TEATRO 

    

   

    

   

      

   

  

    

     

    

    

D), 1 vol. b 
4 1 vol. br 

1 vol. br. 
13800; br. 

, 1 vol. br. 

  

     
    

) . 13800 ; br. 
4 vol. br. 

GlEDE, E a 
AMOR — o), 1 vol. br. 

À edição), 1 vol. br. 
PRIME io), 1 vol. br. 

Ê vol. Ene. 14800; br. 
, 1 vol. br. 

1 vol. br. 
e. 11800 ; 

    

Pedid. E 

| Sc. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 -LISBOA 

| ou À LIWRARIA BERTRAND | 
| Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA | 

      

 



  

  

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 
FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

  
    

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da fami- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 

ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

      

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de vista prático, expostos 
duma forma agradável e acessível a tôda a gente e indicados num índice elucidativo, de 

fácil e rápida consulta. 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 

E assim, quando na ausência de médico, por o não haver na vila ou na aldeia, ser dis- 

tante a sua residência, ou na sua falta, como no interior de Átrica, e sempre que seja preciso 

actuar imediatamente, recorrendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão 

todos os conselhos, tôdas as indicações quer se trate duma queda, dum envenenamento, duma 
dor repentina, dos sintomas ou das manifestações de qualquer doença. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35800 

  

  

  

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73, 75 — LisBoA 

  

 


